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, CUPI)'� O Fortaleci­
"

menta da "Aliança Pa-
c Tá. o Progresso" e a nle ...

'

; Ihóra entre as, Améri­
,

"

cas foi o que prometeu
, : o Presidente eleito dos
,'E.stados Unidos, RI­
:çhard Nixon, A premes-
-::sa';está contida em men-'
. sagem enviada por Ni-
:xàn ao �ojuité Interu­
mericano da "Aliança

,

para o Progresso", a tl�a!
.rnente reunido em Was­
,hington.
EUROPA

v...
r

ASHINGTON, 9
(UPI) - O Presidente
eleito Richard Nixon
manteve hoje uma sé­
rie de entrevistas de a;-
to nível, preparatórias
da transição do govêr­
no dos Estados Unidos
das mãos do Presiden­
te Lyndon Johnson i'ts
suas, que culminará no

.
dia 20 de janeiro pró-
ximo. A atividade de
Nixon começou com a'

reunião com o vice-ore­
sidente eleito Spiro 'Ag­
new e continuou com o
embaixador norte-ame­
ricano na Alemanha

, Ocidental, Henry Cabrrt
,.

" Lodge, para considerar
;,,,..aatual situação-da eu­

,

ropéía ·Ontem·o candí-
dato vitorioso recebeu
o vice-presidente Hu-

iJ
," Adocicada

fante ínfimo .els que mes­

mo os leitores de Brusq'u3,
Indaiàl, Rio dos. Cedros,
São Ji:lão Batista e outros
municípios ciuunvizinhos
receberam o seu jornal e

o chocolate "surprêsa'
Por outro lad!), tedos es
"stanéls" da' V FAMOSC
f"ram brindados com êste
número de •.,,,sso Jernat,
igualmente contendo 'o me'

cial
indústria locais. A: parti­
cípação da linha de frios
da. Companhia Jensen é
outro atrativo da Feira,
uma, feliz idéia da nova'

Diretoria, que tem à fren­
te o- Pro!. Roberto Zim­

mermann, homem que vem

dínámízando o comércio e

a .Indústria da nossa terra.

Na opiniáo de diferentes
pessoas" que ouvimos no

local, sempre há. expressão
de contentamento e satís-.
fação em lá estarem e de-'
c1ararem a' esta l\.'':�:lrta­
gem - '''com o polegar em

riste - nota dez";

'I'B.AN'SPLANTES RENAIS'
"

PAS:SAM .L� SER 80 TINA
Dr. Campos Freire
disse que, o doador,
jovem de 19 anos,
faleceu devido à ruo
tura dó aneurisma
cerebral, além de ter
compl icações no ven­

trículo esquerdo.' _._
Quanto aos. recepto­
reS, a única inforrna­
ção é que se trata de
um homem',e' uma
-mulherl:Çlmbos apr('­
x,imada.irl�mte de 30
ânos:

'

Nõo foram te:';
velados, os nomes do

'. dooô�r e' recepfo res;,

tivo de', nessa promoção e

foi grande a alegria entre
as recêodémistas; de medo
especial.'

"

No clichê, 'lue ilustra es�
ta nota, um aspeCto da
"Chocolates S"nder S.A:",
produtora .do artigo que
adocicou o .número 111 de
"ClDADE DE .BLUME·
NAU.

'

bert Humphrey, con­

cordando ambos que os

Estados Unidos devem
manter-se unidos como

jamais estiveram até
agora.

VIETNAME
\VASHINGTON, 9

Os Estados Unidos não

pretende aceitar a nova

proposta do Presidente
do Vietname do Sul pa­
ra participação dtsse
país nas conversações
de paz de Paris. A in­
formação foi dada por
fontes autorizadas em

Wnshriigton, Adiantam,
contudo, que as autori­
dades norte-america­
nas estão animadas com

a iniciativa sul-vietna­
mita, depois de uma

reação inicial totalmen­
te contrária às con ver­

sações. O Presidente
Van Thieu deseja agora
que o Vietname do Sul
dirija as negociações
representando os Esta­
dos Unidos e outros

países seus aliados na

guerra. O plano de Van
Thíeu foi também rejei­
tado pelo Vietname do

Ilrlaleei.ello ·Inlíe as. Iméricas: •
I�ol bjelivos· do ovêrn'o de R. Nixou

ginà� no canto esquerdo,
ao ,álto, artigo da linha da

-

produção da "Chocolates
Sarider S,A;'.

Todavia, t'foblemas de
ordem té:::ni<.a (face ao vo­

lume do presente)· _ imp<3$­
sibílitaram '1"�- alguns de"
ncsses.amisee ' desfrutasse
desta promoção, êstes, en·
tretanto, em número' bas-

INDAIAL (Do Correspondente) - Notícia das-mais
auspiciosas para a classe rural de todo o Vale do Ita­
jaí é a de que a Federação da Agricultura de Santa
'Catarina, acaba de delegar amplos podêres ao Smdí­
cato Rural de Jndaíal, para, em nome da FAESC, atuar
na sindicalização dos ruralistas de tôda a região do

Itajai-Açú.

Norte que o qualificou
de absurdo,

EXAME

SAIGON, 9 (CPI)
O embaixador america­
no Bunker reuniu-se
hoje com o Presidente
do Vietname do Sul.
Nguyen Van Thieu, na
sede cio govêrno apa­
rentemente para exami­
nar as novas propostas
para negociações de paz
presentadas pelo pri­
meiro magistrado Sul­
vietnamita.

Sindicato· Rural de lodaia,}
Atuará Pelo Vale do Itaiaí

META

Gosto louvável assumido
1)e10 Presidente da FAESC.
Sr. Max Hablitzel, em des­
membrar suas atívídades,
dando assim' aos ruralistas
do Vale do Itajai� uma a­

tenção mais eficiente li.

qual sem dúvida, o SindI­
cato Rural de Indaíal, atra-

te gênero, que Vlrao a fortalecer
a tradição cultural de nOSSa gen:
te e das gerações que nos 'suce­

derem.

o local escolhido não poderia
ter sido outro melhor Aqui, no
seio .déste bosque tropical, com
carinho preservado, nos fundos
do Museu da Família Colonial,
tão bem organizado, é que en­

contramos o ambiente propicio
à instalação de nossa mostra,
porque ainda está presente a

Bl�Lmenau do passado.

Os objetos expostos, de grall­
de valor histórico,. artístico, de

estimação ou meras curiosida­
des, pertenciam a figuras repre­
sentativas da sociedade blume­
nauense de antanho, encontrmr
do-se hoje bem. 'guardados nas

mãos de aficcionados e colecio­
nadores, cuja colaboração, valio-'
sissima, e incentivo, permitiranr
nos realizar nossa pequena ex­

posição. A êles nossos 'mais pro­
fundos agradecimentos,pela cO/r

fiança que tiveram ao nos cctle­
rem, com gentileza, peças rariSsi­
mas e de grande valor.

Nossos agradecimentos tain­
bém ao Sr.'Prefeito Mimicipal,
Dr. Carlos Curt Zadrozny e ao

Professor José Ferreira da Sil­
va, pelo decisivo apoio que l'ece­

benios.

Sejamos, pois, trtmspol'tadas

vés do Sr. Daniel Boaven­

tura, seu Presidente, sabe­
rá corresponder ,

Estamos certos de que o

Sihdicato Rural desta cida­
de está ciente da neces­

sidade de unir os ruralis­
tas em tôrno de uma ban- .

deira, capaz de dar-lhes
a fôrça inevitável para a

tomada de' posição, em ra-

ce dos inúmeros problemas
que, dia a día, mais se a­

gravam.

Resta ao Sindicato Ru­
ral de Indaial e aos seus

637 associados; à tõda a

sua diretoria e, em espe,
cíal sua Presidência, tão­
sõmente influenciar e -edu­
car, sem, poupar esforços,
sem recear travancos, sem

temer empecilhos e sem

odiar a ninguém para que

façam erguer o sindicalis­
mo rural e que façam nê­

le, dêle -e por êle:.' o alicer­
ce da futura grandeza da

classe no Vale do Itajaí,
no Estado e no País ,

Feirantes da Nereu Ramos

�
Volta ao

Realizou-se anteontem" às 17
horas, no Museu da Família Co­

,

lonial, anexo à Biblioteca Pública
"Fritz,Miiller", a inauguração
da exposição de móveis e obje­
tos antigos, que revive a Blume­
nau dos mais remotos dias, nu­
ma promoção que teve a melhor
das acolhidas pelo povo blume­
nauense.

Pretendiamos tecer algumas
'considerações a respeito do que
rep-resenta essa exposição, entre­
tanto, optamos pela pllblicaç<:/o,
em lugar disso, do discurso pru'"
ferido pelo Sr, Dieter Rering, mI"
quelq. oportunidade, o

.

que betil
retrata a significação dá mostra

que, temos çerteza, marcará épo­
ca em .nossa cidade. Disse·aqu!!le
cidadão, depois de saudar as ilusM
tres personalidades que presti­
giaram o ato:

"O brilhante sucesso que está
alcançando'a V Feira de Amos­
tras de. Santa Catarina, deve-se,
prinpipalmente, ao lastro de er;si­
nainentos que o passado legou

.

aos setis organizadores; poís (0'11

todo O presente' há algo do pas­
sado e não haverá futuro promis­
sor se não nlembrarmos e !1on­
rarn10s o passado e dêle apreir
denJ1,os.

..

-
,_ �!
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Constituindo-se, numa a­

traçãô paralela à V Feira
de Amostras de Santa Cá­

'

.. tarina, a' firma Rodolpho
:;Kanger SA:,. conceituada
indUstria local, numa pro­
moção especial do. ANO DO
CWQüENTENARIO, rea­
Iíza na. Rua 1 dê Setembro,
'a, la Feira Comercial, de­
fronte ao COlégio Sagrada

"

FamíÚa.

são tradição, no BraSil in­
teiro - Kander' e Renaux,
bem como felpudos de di­
versas procedências. Num
parque denominado. "Bos-

. que da Saudade", Illél1l da
venda dêstes artigos, há um

, completo serviço de bar' e

:restaurante, .tornando-se O

Iocal um excelente ponto de
almôço ,

Mostra bem a gõsto do fo"
rasteiro' que vísíta 'a nos-

.

sa cidade, uni lugar típico,
a la. Féira Comercial de
Ro'dolpbo Kander demons­
tra o, prodigioso desenvol­
vimento, dô comércio

'

e

pois são considerados
casos de operação de
rotina. Sôbre o trans

plàntes duplo 'reali­
zado ante-ontem, o

[

Pretendem Apelar ao STr

. [loi, pois,

Ontem, pela manhã, considerando a situação em

que, face a decisão do Tribunal de Justiça do Est,ado.
se encontra a dezena de comerciantes que utiliza a

feira-livre da Rua Nereu Ramos, a reportagem dêste
Diário compareceu àquele local, para cientificar-se das
'medidas. que serão assumidas pelos feirantes em con­

tra�pàrtida à iminência d.{» despejo que .a muníclpa­
lidade deverá proceder no decorrer da" prôxíma se­

mana.

MUDANÇA
Instados sõbr= a enventua­

lidade de transferirem-se
para a Rua j de Setembro,
onde outro,'; comerciantes

ja se Instalaram, com êxito
e grande receptividade pela
população, que vê naquele
local melhores condições I1I!

higiene, os feirantes da Ne­
reu Ramos refutaram esta

hipótese, dizendo não esta­

rem totalmente vencidos,
O recurso ao Supremo

Tribunal Federal parece a

sua última 'arma para a re­

novação do alvará de funcio­
namento_ No l'ntanto, é pou­
co provável q'IC numa ques­
tão de ordem administrati­
va tão direta '1 em que bem
melhor pode vonderar o po­
der público ioe ..l, o STF ve·

nha a c-omutar a sentença.

LAMENTAM

o elevado 3!uguel das hm·
das da Rua -i de Setembro
é o principal laotivo alega-
do para sua p':lmanência no

local que ora ocupam. Di·
zem êles que o atual servi�' I

ço de abast.dlnento é ar·

rendado pOl.' particulares.
sendo por êsbs determinado
o "elevado" aluguel de um

salário-mínimo por c,ompar­
timento. Também o peque·
no tamanho das barracas do
mercado da Rua 7 de SetE'm­
bro, com medidas de trf.s
metros por trêl;' metros e

meio restringe, segundo opi­
nião dêles, quantidade do
estoque, diminuindo o lu­
cro que pOSSaJfl ter nas tran­
sações com os furnecedores.
Alegaram iClmbém que

inicialmente a Municipalida­
de prometera um mercado
de propriedade do poder pú­
blico € que, f;ffi lugar de fa­
zer isto, concl)deu a parti­
culares penmssão . para eX·

plorare,m.o Centro. de 1\líus·
tecimento Munici�al.

GANHAR TEMPO
A positividade da argu­

mentação em flue se funda­
menta a Diretoria da Fazen­
da, o órgão que negou a re­

novação do alvará, é, entre­
tanto, veemente, Juntamen­
te com conclusões do Cen­
tro de Saúde local, a Dire­
toria da Fazenda conseguiu
provar que o local não apre­
sentava condiçces de higie­
ne e segurança pública, re­

quisitos imprescindíveis nu­

ma atividade de tanta ím­
portância.
Por isso se conclui que,

não obstante suas esperan­
ças em continuarem explo­
rando aqüêle local, os fei­
rantes, sôm()ute lograrão
prorrogar ,terr.poràriament€
o Centro de Aoastecimenttl
Municipal, na Rua 7 de Se­
tembro, ou outro local qual­
quer, onde pD!l3am trar:sa­
cionar suas mercadorias.

COMISSÃO
VOLTOU
Retornou de Florianó·

polis na noite de sexta-I�i­
ra, a Comissao da Assada·
ção Comercial e Industdal
de Joinville, que tr.atou jun­
to à diretoria das Centrais
Elétricas de Santa Catarina,
do abastecimento energéti.
co à região subordinada élO
setor Joinvilb daquela em.

prêsa. Informou o sr_ Felin­
to Jordam, Presidente da
ACIJ, que não existe a pre'J­
cupação, no il1')mento, p'lr
pa:r;te dos industriais da ci­
dade, quanto ao supriment,)
de 'nergia elétrica, afirman­
do ainda que no encontro
com os diretores da CELESC
estêve em debate o proble­
ma técnico atuvlmente exis­
tente, �om l\m ôos geradores
da SOTELCA.

..
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Jesus Virá Outra
Josué dos Santos

de trombeta, com alarido c

voz de Arcanjo, como descre­
vem as Escrituras.

C.9m que' finalidade virá
Jesus? Para estabelecer o dia
do triunfo absoluto e definiti­
vo sôbre a morte, país se dará
a ressureiçao gerul, quando fi

terra e o, mar darão os 'Seus

mortos; para a separação sole­
ne e final entre os remidos c

os que desprezaram ti sua vin­
da '_ "um será tomado c ou! \ o

será deixado"; para deterrni­
nar o galardão para os seus

servos c a sentença para os

que o .rejeitaram aqui; para
pôr um ponto final na história
humana e estabelecer os "n.)-

Muitos fatos atuais têm po­
larizado o intcr êsse do mundo.
O assassinato de Kennedy, a

guerra do Vietriam, a explora­
ção do espaço, a desvalorização
da libra, a transplantação de
coração no homem, são algun 5

dêles.

ção dada por anjos, que "êsse
Jesus que dentre vós foi assun­
to ao céu, assim virá do modo
como o vistes ir". E tornou-se

tenra preeminente nas mensa­

gens faladas e escritas nos dias
apostólicos. Tôdas as doutrinas
e preceitos do NlJVO Testamen­
to apontam. pura êsse evento.
Se o assunto é viailância ou ou-

0.....- ._

ciência, lealdade a Cristo ou

santidade de vida, fidelidade
no serviço cristão ou obser­
vância condigna da Ceia do Se­

nhor, o motivo inspirador é

sempre o mesmo: a segunda
vinda de Jesus Cristo.

Quando ocorrerá a vinda de
Cristo? Quando o Evangelho
Iôr. pregado a tôda gente; quan­
do surgirem guerras e rumores

de guerras, fome, pestes e ter­

remotos, proliferação do mal,
perseguição aos fiéis de Jesus
t esfriamento espiritual de
muitos.

De que modo se dará a ,>na

vinda? De modo repentino e

inesperado. Será como o ladrão
de noite de surprêsa. Ao som

Mas hà um fato estupendo
que está para acontecer em dia
e hora escolhidos por Deus, a

que o homem não dá atenção.
L a segunda vinda de Cristo.

Se alguém duvidá, considere
que muitos duvidaram também
de que viesse a "primeira vc=z.

Poucos realmente o espera­
vam, Pessararn-se séculos, ci­
vilizações vieram e foram, le­
-vantaram e "cairam impérios e

n expectativa de sua vinda apa­
gou-se da memória dos povos.

I
Mesmo dentre o povo chamado
de Deus, o povo judeu, apenas'
uns poucos estavam prepara­
dos para recebê-Io. Demorou

II
séculos e milênios, mas "na

, plenitud� dos tempos" êle ve,io.
E esta escrrto, corno reveta-

,. ,
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I
vos céus e a nova terra. nos

quais habita a just iça'" (I Pc
dro 3;13).

A incredulidade dos homens
não altera os fatos determin.i­
dos pelo Altíssimo; Jesus veio
a primeira vez e novamente

voltará. Ansiemos por recebê­
-lo e ir com Êle para a glória
perenal.

o Ensino 'e o Seu (usleio
o ensino superior é mi­

nistrado gratuitamente em

quasE! todo o pais. É o

contrário do' que sucede
em outros paises mais adi­
antados

-

onde, a atenção
das autoridades governa­
mentaIs e escolares se

concentra com razão no

ensino médio e primário,
Nestas faixas se encontra
a maioria da população a

promover. "Atualmente os

que frequéntam faculdades

pelo menos econômicamen­
te 'em sua maiol'iá estão

'p;omovídos, por isso po­
'clem custear os seus' estu-

, /1'o,S,,; pois estão 'capâéitados

que não ultrapassava os

NCR$ lOO,O!). Por greve e

outros expedientes recusa­

ram-se a pagar as irrisó­
rias anuidades. Sem dú­

vida, o desvio de grandes
somas para {) ensino supe-
'rior que em algumas uni­
versidades atinge cifras as­

tronômicas de bilhões de
cruzeiros antigos constitui
autêntica injustica cometi­
da, contra a criança bra­
sileira do ensino primárIO.
Esta merece mais atenção
dos responsáveis por ser

em sua maioria pobre, sem
recursos para estudar. A

uns, em véspera de for-

de arcar Mm a responsa­
bilidade do custeh d'e seus

cursos superiores. Acresce

que o aluno matriculado
em curso superior, está,
dentro de poucos anos, ha­
bilitado a exercer car!elra
técnico de alto nível e mui­
to bem pago.

Atualmente, nos setore.'i

universitários, eStá se fa­
zendo muita pressão sôbre
as autoridades' governa­
mentais' para que o' ensi­
nó superior seja totalmen­
te gratuito. Em algumas
universidades cobrava-se
um a unidaae simbólica

o
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--Á. P. J.--

mar-se em carreiras VlS­

tosas e vendosas à custa do
erário público, se dá tudo,
se dá demais; a outros, in
defesos, desprotegidos da

vida, nem se lhe dá a es­

cola primária. Não é com

injustiças que se constrói
a gradneza de uma nação.
ClJm o dinheiro do povo
não é justo que se f{)I'me
uma classe de privilegiados,
sem dúvida necessária, mas
que deveriá pensar mais no

verdadeiramente necessi­
tado e menos ém si.
Como se resolver o pro­

blema da educação de ba­

se, da alfab�tizaçãp. se

aquêles que estão se for­
mando para serem os men­

tores, os,. gUias da socieda­
de lião possuem senso 1le
justiça?
Está injustiça foi e está

sendo cometida contra OS

estudantes do ensino pri­
mário e médio. Está na

hora de corrigi-Ia.- Para

tanto, tomem-se todós os

meios ao alcance do po­
der constituído, porque,
pela perpetuação de injus­
tiças ,não se resolvem pro­
blemas sociais.
Outro aspecto da ques­

tão é o do professor. - O
relatório Meira Matos re­

conhece que o "professor
deve ser mais bem remu­

nerado, a fim de que se

sinta estimulado a dedicar­
se ao ensino e a aperfeI­
çoar-se", E aqui se torna
necessário voltar os olhos
para formar profe.<;sõres
competentes para' a massa

de alunos das esColas exis­
tentes e a surgir. Sem

professor, não há escola
eficiente. Cumpre fOl'má­
los e remunerá-los condig­
namente em todos os seto­
res: superior. médio e pri­
mário.

3 milhões de
".' des,portistas '.

usam

OMEGA

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Schwabe

Duas lojas para me·
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 - A MODERNA
Rua 15 de novembro; I
828:_ A TRADICIO- I
,NAL I

.. 1" e "loo ..Y"· r
�-

e n t a'U'd a d e s l) Proprjedade de

.,� "'u � 0\ NOTíCiA S/A

t�icoias Boér cêrca de 1.600 quilômetros da Lua e esta- � Emprêsa Jornalística

va retornando à terra. Até éS;;C momentil' Arinor Frühstück
o regime soviético quis manter o segredo

r. Dir. Administrativo Geral
não permitindo que seus 22G milhões de Orlando Ferreira de Melo
cidadãos soubessem da f::ç'ar:ha que ín Dir. Admínístr. Regional
ser atribuida' não ao talento do povo; nã.i Nerval Pereira
à capacidade e competência dos seus Díretor de Redaçãocientistas e dos técnicos, mas sim à mag-
nificência do regime- Somente quando Q

êxito da experiência tinha Iô"JO confirma-
do, o regime soviético anunciou 11 LçJnha
no, meio da' fanfarronado> da pl'('pag,.nrla
cujo' tema é a suneríortdsdo tio s:-d:,ltism0:
O socialismo que está s�:Jd(; construído
por escravos e são por homens livres por
"robots" aos quais não é permitido nem
saber .o que fazem.

O ' Apolu-?' Ioi lançado a 11 de ou­
tubro levando a bordo ti ês astronautas.
Seu lançamento foi anunciado semanas an­

tes, e pode ser acompanhado na televisão
por 200 milhões de norte-americanos e 4th}
milhões de europeus, que participaram da
ânsia dos três astronautas e que podiam
assistir ao seu êxito ou à sua morte, à gló­
ria, ou ao revés, que seria de todos os norte
americanos. individual ou coletivamente
considerados, de toda a comunidade nacio­
nal, que livre e voluntàriarnente, pelo seu

trabalho e pelo seu voto, pela aprovação
democrática do orçamento do gigantesco
empreendimento da nação, seja na ciência,
na conquista espacial, na guerra e na paz.
Ainda hoje todos os norte-amerícan Ss
acompaah-m todos os' minutos que seus
três eoneídadâos passam no espaço sideral
:,;eus apuros, suas ânsias. SU3S alegrias .

Rezam por êles, torcem por pies. identifi­
cam-se com êles, com SUá glória ou com

seu revés. E não pensa.n na excelên ia
ou superioridade do seu l'eglJlIC, que lhe!;
propol'dona r,sta fOl'miJável, cs:;a Lsd-
llanlp particíIl:l<;:10 cm todo" os f:.'utGf: eh
ilação.
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E"S::l comunidade nacional, m :S!'lJ

"il':1vés da voz de unn 'llincrb, militante
seria, ou quem sabe, seri! caDaz tle Írl1Dm'
ao presidente a suspensão vos bombar·
deios do Vietnã do Nor�c, nao ODSLRHt�
com isso prejudic:u' o prestigie c llWS,U)

o interêsse meional, só (JOllUe os julga,
certa ou erradamente, injw;,ta. É isso que
se chama p:i1ticipação e integração. A in­
vasão da Checoslováquia foi decidida W:'i

conselhos mistericsos do gl':1pu de 11 pes­
soas da Comissão Central e a pHticipação
d'l pOVIJ foi assegurada pel::ts cart,es redigi­
das pelos iuncionárbs d:j prop,lg:;nda, en·

vi:IILs em 1I0n11' de "p')pu!i<res' às I'cda­
çiies dos jamais. Os populares que tivP'
ram a coragem de condená-la comu Pave'l
Litvinov ou La.rissa Daniel," f,eu" campa·
nheiros, ho:o já estão no cárcere. ESS3 é
a participação, essa é a integração é :1

valorização dos direítcs hU9n"nas que bis­
pos e arcebispos brasileic'Is 'iescjam para
a nossa nação, para a s1In,,;50 dos que
consideram "marginaliz:.ulos··. MélS m'lrg;­
lizado é o povo de 220 mJlhões de indiví­
duos, que segundo L'lriss<1 Dani ..l nã'l tt'll1
orinião, porque la não hit opinião pública.

,

"Não duvido _ disse _ que a opinião pú­
blica apoie êssc veredito, ]lois sei que
apoi:::ria qun�uer outro", Eis o �xi !lism')
em que todas q:.Je contradizem a opinião
oficial são retratos com') parasil:ls, �cm)

parias, como m('nfalrnent(' alIennõ{;s.
É por isqo que a f'(;-mha admirá­

vel d) "Apolo-7" é a vitóriél d2 topos os
hflmpns livres. É a vitória i1(lSS3 (Agéncia
S.LE.)

El\IPóRIO' DE BEBIDAS

palio
'U'3'5

o Homem, atormentado pelo sonho
de Iearo, empreende cada vez m .. is Iasci­
nantes aventuras que o levmn agora ao

espaço sideral com o inturto de exp.orar
ii Lua e descobrir os mistérios dêsse nosso
satétite , Empreende (,SS.lS aventuras para
a conquista lfo COSInUS, cm;unnto as duas

,

panes do seu pequeno planeta permune­
'tem mais'distantes uma da outra do que
dois sistemas polares. A graHdc conquista
que se afigura tào próxima, será, ela pró­
In ia, o resultado da ingente competição
que divide este pequeno planeta em dois
mundos. um livre e aberto e o outro libero
tlcída e fechado .

Um que, empreende Iodas as suas

Lli::anhas, torna tpdas as sua:" decisões em
todos os terrenos da atividade hum 'na na

paz e na geul'l'a, na ciéncia e na politica,
no esporte e na arte diante d JS OIh.:S 02
todos, com a participação de todos, para a

gloria ou para a derrota de todas. O outro
que faz tudo, e também a gUPITa e a con­

quista sideral. às escondidas, por decisões
ue um grupo exclusivo, oligàrquicamerne
fechado, porque pela natureza autoritária
do seu regime só pode àlimitir glórias e

jamais enfrentar derrotas, porque seus in­
tuitos relativos mesmo as suas contribui­
ções pata a ciência e para o progresso hu­
rmno sáo essencialmente ligados à propa­
ganda ideológicu. São '!4isas as contradi­

!;1�CS da vida tll'S!p pequeno planeta que
nos chamamos de Terra. .

A parte do nosso mundo flue faz tu­
do] dbnte dos olhos de torlos e tom a par­
trcipaçan ativa de todos !Jegue a 'filosofia
denwcrática,. cuja b:iSC é ;J lIumana, o in­
divíduo, (� 11 pane do IlnlniJO que restringe
a sua liderança a um pequena gl'llp.) oli­
gárqllÍf'o e llieraI'quic,J, ,,(J(lo poderoso,
dí2, tt'f lldübrlo a filOsofia do (Ioieti VI "!UII,
tuja báse é LI eomlmicla(](, de todos. A dJ­
faença e que na lwrte dem lVl'ática os lí­
deels são eleitos por i()(]"s dLvem pn-sta!'
conta a todos e por isso em cada um d,l:,
SNIS atos envolvem a rvsprms"bitifLde por
tDdos devem prestar conta 11 todas e !lur
isso em cada um dos seu:- atos envolvem
a responsahilidade (le to(1'Js. N a partl� co

ietivista e por isso totalitária dh munuo
todos são deminados por alguns, lodos, em
sua tutalidade amDrfa e l1EIS�ificll, sã!) ins­
trumentalizados nu interi'sse de alguns
poucos, cuj:,s obras são Inra(\nic&s, feitaE
por e:;cravos que servem a eté:rnizl:çáo mu·

wilH:ada dI) !;istE'ma dus semi deus2s nesta
terra ..

,

O "Zond-V" foi I:mç,h10 da ASta

Ceniral soviética no dia 15 d" sdembro úl­
Í1m:) e depois de voar (;;11 torno da Lua.

'

pousou numa área pré-sstabeledda nó
Oceano Indico, no dia 21 dE: :i C tembro , Foi
um;, fat;al1ha extraonlimllia, que, porém,
não envolveu riseos hum;mus, pois o veí­
culo espacial subiu ao Cosmos sem tripu­
lDção, envolvendn apenas ris!:os de presL[·
gio, nilo, COl11!J deveria ser, da ciência, ll1c'S

sim do regime. Este riS'� que o mundo li­
berticida e f('('hado niio quer correr não
t<cm a crougern de carrel', nib ten' as con·

dições políticas pnra corr'�r. Foi por iss,J
que o regime saviético lião anunchu a

sna nrJV3 cy,periência dmante cinco dias
d':pnis de inieiuda. Por '11 lUi estranho que
p:n'cça 'foi o diretor do oh:,e, vatório britâ·
nico de Jodrell Bank, "sir" Bernard Lo·
welI, o primeiro a anunciai' que o fügue­
te espacial !;oviético já tinha passado a

Guia Azul
Indicador Azul do
Rio Grnnde do Sul,
Paraná e

Santa Catarina.
Unimos Estados,
divulgando empresas
e serviços.
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IEfemérides do Dia _Rnh'9_rtoR_sllo_toFu_nke
I
j

. Presidente Getúlio Vargas tic',fe- '11.

"fecha um golpe de E;tado, im-
,

pondo a dit:ldura e�,tadono·liSl.a, Ifechando o Parlame:i!o. f:xti'1- . !eguindo os p;irtido� polLicos, as,

ib:mdeiras e símbolos regiol1ds e i
decretando a terceira carta cuns- 'Ir;{itucional, da República. 1.

1938 - Morre em Istambul. l1a Tllrqui'l, r
o estadista turco Gh�\zi l\lmtaf.1,
A',utuk, nascido na Salonica em

1881.
1952 _ Morre em São Francisca. J:�,!a­

dos Unidos, o líder sindic,,1ic.ta
Phillin :Murray_ presidel1te da Fe-

deraçiío dos Trabalhadores ele IAço e pre�ide'1(e do C0P!!reS50

d'IS Organi7ncões' Indus'riais. '11954 - Morre no Vaticano;. em RQm'\,
Itáli!l. o cardeal Gillscppe BI uno. I
nascido a 30 de junho de ;Ri".

1955 - Morre no Rio de Janeiro. o pi" ..

tor brasileiro Pedro Correja de
Ar�újo.

1966 - O Pre�idenle Ca<;telo n,.. l"c',)
cassa 13 candidatos às elei,i)es.
entre êles. o jornnlist;:j Hélio Fer­

nandes, direlor dn "Tribuna d:l

lmnrensa", jornal t.jlle cstava em

violenta oposição ao governo
fedeml.

D-'

10J)E �OVEMB�O
310 - A.C. - Morre o orador g:'ego

Dcmostenes.
.',

_
,

570 - N ,,'ce Maomé, fUl1llaJor do isb­
mismo.

1443 - Nasce em Eisleben, Alemlll,ha,
Martin Luthero, fundador do prü­
tes�an!ismo. - Faleceu a 15' de
fevereiro de 1546.

1549 _ Morr� no Vaticano, 0 P:Jpa ["lU­
la III, nascido em Canino. l!alia.

1555 _ Chega à baía da Guanabara, que
ainda não estava ocupada jJeJOS
por[uguêscs, uma expcdição fran­
cesa comandada Jlor Nicolas D'I­
r:md dc ViIlegaignon, que vinha
fundnr uma colônia.

1648 - Nasce em Paris, Frnnça, Fr",,­
çois Couper<in, organi�ta. C"I11-

positor, cronista e pedagogu fa­
lecido na mesma' cid3de a ]2 de
setembro de 1733. ,

1734 _ I': criada a Relad'ío do Pio dc
Janeiro. a cujo ,listrilO ficavam
per1cncendo as capiLanias do sul

, (li)' Brasil'.
1759 - N:lsce em Wurienher1';, Alern'l�hl,

poeta Johann Chris'oph' Fried­
rich VOn Schiller. faleci.lo e'n

Weimar, Alemanha, a 9 de n!:liol
de 1 RÜ4.

1822 - Bêneão e l�istTihlliç:io do ('ÔV<1
pavilhilo rio Brasil, depOis de nn­
clilm:lda li lndependêuc-i'l.

.

Foi
hasteada no, qll:utéis do Rio de
J anei1'0 e nos ln a�l ro� dos na, i,);
dn Marinha de Guerra.

18')0 _ Nasce em Nova York: Eiti:r'q�
U r;iJos, o escultor Jacob Epstcin.

1891 - Morre em J\1arsclha. Frar:ça, ()

poeta frimcês Anhl1f Ril11b:md.
1937 � Apobdo nas classes arrnad,'s, o

Sê' ainda não conhece o Sea.
l11as1er. saiba que sua vez chegou.
Com ou sem calendário. lmper�
meável, resiste à .pressão sub.
marina até 60 nl. e é de extrema.
precisão. Modelos automático e

Ide corda manual. Em ouro 181�.
folheado ou aço inoxidavel.

I
E nosso plano especial de paga- ,

menta facilita a sua compra.
'

ConceF:isio'nário autorl­
,zado da OMEGA E
TISSOT

PENSAMENTO DO DIA
"O amor: é a mais violenta das paix'-'c'i

porque ataca :lO mesmo tempo, a cat.eç:J,
o coracão e o corpo:!' - >Voltairc.­

"C01;[cssâmos os nm;sos pcqncnos ,:1e­
feitos para persuadir os outros ,de que nJo

, temo.'> defeitos grandes!" La RochefoucilulJ.
"Há' pessoas que se preOCU[lnm [;>1110

en. parecer o que não s�o, que ac.,l;,lm
por não s:tber o que efe�ivamcnte :,:;,,�,r'
André Gide.

---
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Floriano, 170 - conj .

1501/502 - Cxa. Postal,
2791 - Fone 4-6655

BELO HORIONTE: Rua
Rio de Janeiro, 430 - sala
1113 - Fones 2-79 e

,

2-5657
RECIFE: Rua Nova, 225

- Sala 304

PROPAL
PORTO ALEGRE: R. CeI.
Vicente, 456 - 2° andar

- Cxa. Postal 2390

N° do Dia ... NCr$ 0,15
NU Atrasado .• NCr$ 0,20
Assin. Anual .. NCr$30.00
" Semestral NCr$20,OO

UTILIDADE
PÚBLICA
Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda Noturna
Guarda de Trân�ih
Forum
Ministério
Prefeitura
231? R. [.
CELESC:

1696
IOj(,
1214
10Iíj
lil)�

do Trabalho 1143
1163 e 162?

1151{

Reclamações
Plantão depois
17,30 horas
SAMAE

l326
das

1327
1489

TELEFÔNICA
lnformações
Ligações Interurbanas
Reclamações

1480
01

IODO

HOSPITAIS E
ATENDIMENTOS

Hospital Sta. Catarina
Huspital S10. Antônio
Hospital Sta_ Isabel
(Maternidade (El&beth)
LN.P.S. e S.P.A.

1133
" J20S
117:.
10s6
1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Brco. 1200 1100 DOO
Praça l-Iercílio Luz I) J 3
Dr. Blumenau' 1178 e tl02.
Angelo Dias (Pinguin) lM4
Rua 15 de Nov. nl? 608 llll
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) lOfJl
Cine Blumenau 1456
Rua S. Paulo, nl? 3196
(Wurges)
Rua Bahia (Ponte do
Salto) .

1365

1507

AGENCIAS

Catar, e Penha 1221 e

Brusquense 1774 e Rex
Rápido Cometa
E.F.S.C. (Passagens)
Varig 1025 e

l05a
1714
1580
1811
19N5

IrÍUDIOS E JORNAIS

f
Li
",. '

Rádio Clube - P.R.C. 4
Rádio Difusora
Rádio Alvorada
Rádio Nereu Ramos
Rádio Soco Blumenau,
Jornal "Cidade de Blu­
Dlenau.,f

"A Nação"
"A Tribuna"
"O Lume"

11R3
1506
1059
ló07
11.)57

14:16
1'.156
lW.'J
1749
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do. COllgresso'ordi.náriaIr em 1969
curadoria Geral da Rcpúblicu,
recebeu oficio da Comissão de
Justica da Càmara. Esse ofí­
cio (ú 110 parlamentar 1IJ!1 pra­
zo de dez dias pala apresentar
sua defesa.

Ouvido :pela reportagem, (I

Sr, Múrcia Alves disse que o

da para as 'vo'Dções -dos pc­
didos de licença para PIC',:::SC
sar os deputados Hermano .'U·
ves e Mareio Moreira Alves,
O Deputado Márcio Mor eir.i

AI\'c�, do ]\IDB da GU,;:1"I'a­
ra, cuja cassação .de direi-os

políticos foi pedida pela 1'1'<)-

nRASíLIA (V.A.) -'- .Já. está. pràtícamentc com nú­
mero legal de assinaturas um requerimento de convo­
cação do Congresso pára "o 11erÍoco, de 20 de jane,iro
prxímo a 21 de fevereiro. A idéia era Iníeíar os rrabà­
lhos a primeito de janeiro, mas o presidente José nG­
nífáeío solicitou aos patrocinadores da convocação que
concordassem com o dia "2.0 de janeil'o, a fim de dar
tempo ii realtzaçâo . das obras ptanejadas desde :julho
do ano par-sado �ara ri plenário.

.

seu advogado já está tr.iba­
In ando em sua defesa há dias,
e viri fi Brasília quando tôr
necessária a sua presença no

Supremo ,Tribunal Feder..l
Na Comissão de Jus.ic.r. J

presidente em exércicio,
-

Sr.
Lauro Leitão, já q'ilc o' pr�si-

,

,." ,�." -.

dente Djalma Marinho foi ao
Rio Grande do Norte, m<1C011
a si relatar o processo. HOII­
ve, inid:dmenle, difkUU,!Jes
para que os vários colc:;:,5 da
comissrlo aceitasse o cnc.uuo ..

o que, por sinal, foi illL.;rp;c�
[ado como uma tendência di!
coruíssão ,para negar, a .conces­
são da licença. Diante de :11-'
gO,mas, recusas.i-o Sr.,:'LII)m
Leitâo decidiu correr o !';'LO
da qnppiÚia de >JlglIflS,.:'OJH!13'

e nheiros, e avocou a matéria,
Desde Jogo, o presidente con­
\'oCOU uma reunião da (.;r:mi�­
são plena pura o dia ZO ce ií,)­
vcrnbro, a fim de ouvir II pa­
recer. c decidir. A essa altura.
já a defesa do Sr. 1\1 árcio !\ 1·
vcs terá chegado às mãos do
relator.

O advogado do Deputado
'Márcio .Alves, .perante lJ Su-

o premo, é o professor José Fr::-­
derico Marques"tle São Paulo.

Ricou entendido, das con­

vcrsuções, que se 9 Govêrno
vier a convocar o Connrcss.i
pura período anterior, a� ,r,:u,

niões serào feitas cm ou ro lo­
cai, de forma a que as nora-s
não fiques prejudicadas. Qunn­
to ao focal, o presidente J,�sé
Bonifácio diz que aí-ida não
se deteve no exame da ques­
tão, não tendo idéia, P'JftH'1'
to, de poderia Iuzer ,1"

.
reuniões. Peruuntou-se se hi­
veria pos:__ibili.ladc de ser n')

Palácio Tir.rdc-ncs, no R;!], O
Sr. José Bonifácio, parecendo
agastado CO;l1 a pcrgu nt .. t, -r .:;-.:­

pornleu �êC�1l11Cl1te:
- J ,í disse que não r ::ll<d

no .Y.:�,untu.

ALI que tudo indica, ,I ses­

��;i!.> extraordlnáriu. C:lin(_1�� que
n56 'cunvocad'l corn ess I fí·

i ã O Vai Conceder
m Dto em Jenelro

u
fi -_

__ s.

BIBLIOTECA MUNICIPAL
HDR. FRITZ MüLLER"

RIO (1'.1\,) - Asressorcs tIo pre75idf'utc Costa e

Silva conürmaram IIU!?! será. a partir üe janeiro o au­

mento de vencímentes (los servidores civis e militare.>.
disseram que a reunião do chefe do' gOVêl·UO. com os'

ministros da I"a:rcntla e I'Janejulllcnto na manhâ de
ontem foi para tratar do assunto mas não informaram

sôbre a percentagem do reajustamento, N:1o respun­
deram também â pergunta sôhre se haverá rrívels e

cr ítértos diferentes para o aumento dos l1lilitan<s e

dos civis.

v"l'-,se·ão no Conselho Re-,

gional de Medicina me •

dimlte atestado a ser for­
necido pelo orgão compe­
tente dos ministérios do
Exercito. da Marinha e da
Aeronaunca.

A 31 de outubro. últi­
mo, o número de volumes
existentes ;iH nossa Bibliote­
ca Pública era de 24.437,
tendo, naquele mês, dado
elltl'pda para o acervo biblio­
gráfico 123 volumes.

Durante êsse mês rle
outuhro o movimento foí' ')
seguinte: empréstimos de, Ii­
vros 1.18.1; consultas 1.4iI4.
As obras mais consuítacas
furam as seguintes,' por :JS'
suntos: GeueraJidades e fIe,
ção: 605 empréstimos e 503
consultas; Filosofia. questõ,,;:;
m{}rais; , H ' empréstimos.' e
343 consultas: Cinêcias so,
ciais:' 30, empréstimos e 6;3

consultas: Ciências puras:
33 empréstimos e 66 consul­
tas: Literatura: ·105 emprés­
timos.

. )a.�.'.',..'7-�!_.s.

ser !].!�it,.l.-
Dúi'aúte G mês de ou­

tubro ainda foram doados à
Biblioteca os s�.!-'ui:t1tti� v �11l­
rnes: pelo SCE,:u:lor Desidé­
Guarani e Silva, 2 livros; pe-
10 Consulado Alemão de Cu­
ritiha, 4; pelo Sr. Victor
Hardt, 7 volumes; por anôni·
mos, 25 volumes; Haroldo
Schulz, 6 volumes; pclo Dr,
Messias C,>rrera, São Paulo
5 e pelo Sr. Orlando Lersch
6 livros num L�tal dc 55 v.),
lumes entrados.

Notiei,ª;�r ..

; ..d-ç,,-..
, .:S-,fí�_..
n.f-r�an'--C-=iSC=-O-d-o-S��I'l

=======:J)

Na carteírn profissional,
a ser expedida pelo CRM,
estará a qualificação "rne,
clico militar", vedado aos

medicas militares inscritos
nos ConselhOs Regiollais de
Medcinas participarcm, co­
mo c:Jn'diclatos ou eleitores,
de eleições nos referidos
conselhos.

penas o presidente da Re.
pUblica o ll1ini:;tro Delfim

Neto, da l<'l1zenda. e o mi­
nistro interino do Plane­

jamento, Marcus Vinicius
Pratini ele Morae3.

Na reunião de ontem eS­

tudou-se, inclusive, a for·
ma de cobertura orçamen­
taria para as despesas que
decorrerão do amncnto. a­

lém de suas cOllsequencias

para com a politica ecO·

nouúco-finan('ôra" oon­

firmou-se que na reunião
foi debatido o percentual
mas afirmou -se que não
houve ainda uma decisão
.final. � reunião foi reali­
zada no Palacio do Pla­
Imito, na manhã de on­

tem, participando· dela, a-

cos à. coletividade local ;; U;],
;egiõcs limítrofes.

. Vib· Abrão,. ·;can.lji(i1,td' a Préfeitura l'tiimkilla'h,1es.
, ta' 'cidade. pdá legenda: dá ARENA· reáIizO'u as 211 110';
r�s de' s'�xt.a.-feil'a; última um comlClO "bossa.nova",
uma vez que ao ladQ dos prQnunciamentc'3 políticos, foi
apJ,1e�1,�!l9 um verdadeiro "show" com artistas d1} 01'-·
quinho Canal 6 da TV Paraná. O fato deu-se no Bal·
nd;do Ile Enseada.

Voleibol
Jogando na noile de ,s,z''((.J­

feira última na qlludra cu],'::!'­
ta do Clube Núutico Cnlz<�jr_)
do Sul, a equipe de volc:boi
do Clube Atlético São rfi!'1'
cisco venceu a do Crllzl�ir,l

por 3 seIs a 2. Ainda na mes·

ma noite a equipe do S�"I a
venceu o Lians Clube r.'Ja
mesma contagem. As p,lrtiJ]�

.

fazem parte do Campconat.J
da Liga Atlé.ica São Fn1l1-
cisco.

Os meelicos jlt inscritos
nos co�elhos anotarão em

suas carteiras a qualifica­
cãD "medico militar" e

ficarão isento.s de sindica­
lização e pagameuto de
imposto sindical e de anui­
dadé,

° presidente da Repú­
blica sanciono.ll lei dispori­
do que os medicas milita­
res. em serviço ativo nas

Forças Armadas, como in­
tegrantes dos respectívos
serviços de saúde, inscre�

CRISE NO·
ORIENTE

CAMINIIA
FIRME A
IGREJA

,

CDI11p!etoü dia' 3' p.p., seu �in­
qücntená!-io de hnJaçiio. Uu·
r:inte os sells anos de exi",[':1'
cia, aquela inslituiçãO \\'111

prestando valiosíssimos �,�rd-

Omi�são ..
;

CAIRO, 9 (UPI) - O
órgão semi-oficial do Go�
vêrno. da RepÚblica Ara_
be "AI Abram" descartou
hOje sôbre a P�ssibilidade
da solução política para
o Oriente Médio devido à
estagnação que se verifica
na gestões do enviado es­
pecial de paz das Nações
Unidas para o Oriente Mé­
dio Gunnar Jarring. - Os
meios bem informados, po- ,

rém, dizem que se espera
que os esforços de, Sarring
prOSSigam além da expio
ração de sua missão no
fim dêste mês e continuem
pelo menos até que o Pre­
sidente. eleito dos Estados
Unidos, Richard Nixon, to­
me posse, Entretanto, dois
choques ocorreram cêrca
de 16 quilometras ao sul
do lago Tiberíades no va­

le de Beisan. ° primeiro
registrou-se as 14,30 horas
de Brasílias quando patru­
lha de i:;raelenses encon­

trou três guerrilheiros jor_
danianos.

.Por um lapso ',cxta-f.;:ira (,[­
tima, a coluna "NOnC!A'5
DE SÃO FRANCISCO DO
SUL", 'publicou 'I ordem dos
candidatos à Prefeitura ;I.'luroi­
cipal, com a omi'isflo do nOl�l�

do Sr, José Ca!11Jrgo qll'�, ce

<lcõr,do COm a disposição 1eg�II,.
estava cOl_ocaclp em 49 l,,;;nr,.
A disposição ccrt'! dD� nD­

mes é, esta:

DauIo Slazack MDB .

João Jlvlarce!ino �.lDB
Otacília da C. Pereira AREN \
José Camargo

.

ARE��A
Díb Abrão e ARENA
Hélio Corrêa Per",ira MDB

DA TO 1llORilL A F"-�Míl.Jlfi;'
DE VíTIM�': �REP�;\'R.l'Cl\.O

, -3

.SALVADOR, 9 (ASAP)
O Arcebispo da BallÍa e Pri,
maz do Bi'asil D. Eugênio
Sales disse hoje que "a Igre.
ja em 110SS0 continente ca.
minha firme :1a luta pam
aplicar a justiça na soeieua.
de moderna. Magnífieo \!
seu papel ":'m nossas insti�lli­
ções. Ela s ..�mpre estêve prc� ,

sente na vida .:'!e cada país
e é Ínestimávé!I sua contri,
buição para a forma\,'ão ,la
nacionalidaJe', acrescentou
D. Eugênio,

O'CUSTO
DE VIDA
AUMENTA

RIO, 9 JJPI) - O in­
diee de vida registrou au­
mento de 21.3 por cento d '!

janeiro a outuhro dêste ano.
A informação f,); d,1dJ pda
Fundação Getúlio Vargas.
Em outubro deste ano () au­

mento do <;USLt) de vida f Ji
de 2;1 por cento 5endo ::lUê
em idnti�êo llr�riodó do ano

passado foi de 1,1 por cento,
No ano passado de janeiro a

outubro o custo de vida Sll'
birá 22,6 por ::ento.

DESCONTO
DE CHEQUES

RIO CV.A.) - A reparação do dano moral cauSl'ido
às famílias das vítimas de ato ilícito (homicídio cuJpo·
S3 ou doloso) já está seml0 admitida pelo Tribunal ue
Justiça da Guana.bara, que, através do 30 GrUDO d.e
Càmaras Cíveis, julgou procedente um recurso de 1'e­
Yi�.ta. interposto contra decisf.ü, que negara essa 1)03-
sibiJidade. - Antes da nova orientação do Tribunal,
que teve o voto do. relator desembargadar Castro Cer ..

queÍl'a, a Justiça só adulitia a condenação do culpadO
pele, hO'micídio ao }lagamento de uma indenização eor­

respondente às despesas com o tratamento {la vitima,
seu iunel'al, o luto da fainília e uma pensãa {1,� ali­
mentos às pessoas a quem a vítima sustentasse.

ração aproximada dos p're­
juízos materiais, diante da
ofensa à vida, mórmente
quando mon'e um chefe de

família, trazendo a dor, o

desgõsto, a aflição e a

profunda falta, fisica e

moral. pan. aquêles que
dêle dependiam em tudo",

RIO, 9 (TJpI) - Os de·
positantes do Banc!) do Br:lsil
poderão' ,a p3rtir do pró�;,
mo ano, descontar seus ch<�·
ques em qualquer uma uas
600 agêncÍ:!S �lo estabeleci,
mento esp;ühadas por tndo
o País. As emj)rêsas de cr.\­
dito que desejarem poderão
também %tender a seLls

clientes ,'\s5es serviçes des.le
que partlcipem de convêniDs
com' o Banco _d(, Brasil.

Venerável
Orde� T�rceira

No final do seu voto, o

desembargador Castro Cer·
queira justifica a necessi_
dade de arbitramento do

valor do dano moral "pel'­
'mitindo se possa mitigár,
de certo modD, o danQ mo-

'

ral com a satisfação nor.
mal trazida pelo dinheiro.
de que tanto necessita uma
familia pobre e enlutada"

No voto que proferiu co·

mo relator do Recurso de
Revista n" 5 717. o desem­

bargador Caistro Cerquei­
ra lembrou que a juris­
prudência do Suprenlo Tri�
bunal Federal vem progre­
dindo gradátiva e cautelo­

samente, no sentido dé ' a­

ceitar a reparação do dano
moral Refere, também que
os maiores juristas, brasi.
leiros são favoráveis à te­

se,- como, por exemplo, o

Ministro Aguiar Dias, afir­
mando que a maioria dos

países civilizados aceita a

reparabilidade do dano
moral, mostrando que tal
dano representa o efeito
não patrimonial da lesão
de Direito e não a prôpria

lesão abstratamente con-
Esta magnífica ins:i ui ;:ío

filantrópica, de nossa ci,l;;de.
"Vcncnivel Ordem Tcr.;t:Ínj",

siderada.
Depois de situar o pro­

blema na doutrina e na ju­
risprudência, ° desembar­
gador Castro Cerqueira
declarou que "no caso de
homicídio· é absolutamente
impossível uma compensa­
ção equivalente ao dano,
inclusive pela Simples ra:
zão de que a vida não tem

preço" .

o SESI não é uma reparti­
ção pública, é uma institui­

ção à,e' direit; privado man_

tida únicamm-te pelos em­

pregadores em benefício dos

empreflado� .

.��,Propaga0 a [oulunista !\lula
HELllORI/IS NO" S,ERVICO
DE PB.El1IS·iIO DO 'TEI"PfJ.

.
- -_ '_ '.' ,. �. � .

'
,

BERLiM,
.

(!F) - A Sf)­
mana do Parlamento Fed<,ral
e as su]}séguintes reuniõ'�s
dos:partidos políticos, ?le·

mã�s. ClJl.:.,Berlim, foram utl-

lizadas ,�omo pretexto de
uma camp.luha ronnnista
contra prctcni>:l agressivid.:­
.de .da Repliblica Fedéral da
.Alemanha '. Por outro lad') a

pOlítica de paz do GOVêi'110
Federal Alf)mto, foi encara·
do por ângulo totalll1ente
oposto pela opinião' pública
mundial, o que ficou j)aten­
te na recente .:ssembléia '.;e·
ral da ONU, 011(1(' deste·ca­
dos políticos deram opini{.es.

O Ministro do Exterior
Holandês, Luns, protegel1 a

11 de OU'[!JI)l'O ao Gúvérno fe·
deral alemão ante oS ataques
moscovitas, condenando a

ocupação ria T.::hecoslováqmrl
no decorrer d.) debate geral
se.;: a dívis:lo artificial da
Alemanha impedimento ca·

pital para a paz na Europa,
sendo alta.nente lamentírvel
que a União Soviética apre,
sente arbit,àri,'lncnte os sé·
rios esfôrços do Govêrno Fc·
deral para melhorar suas re­

lações com os l)aíses do-este
eur()peu.

O }Tinistro Belga do
Exterior, ibrm,L'l, ante a As·
sembléia GelaI, prf'venin
enéI'gicanl'�nte iace à aplí.:-a­
ção, por parte ela Uniã() So,
viética da chamada "c]{w')u­
la de estado inimigo" da
carta da ONU. TélÍS ameaças
são perigosas. diSSE; o minb­
tro bc'Jga. Lamento que a

l1epúbliea Feti'�/al da Alem;)­
nha não seja membro da
ONU. Mcm paiS espera 'lue
as grande .. p'Jtêneias rp's')<�j­
tem ubSfJll.f,ú 'J princípio" de

não,intcrvoição em assuntos
internos de olltros estado,.

O Ministro Din.."maf­
quês do Extertln'; Hartling,
congratulou se com a politi­
ca de distençuCl do Govêrno,
Alemão, e em sua opinião a

cb?mada o:1áusnla de esta­

do inimigo não dá direito a

que a UnFio Soviética fe

imiscu<l com •.;cu podE'l', nas

aspirações alemãs ocidentai').
O Mimstr" dI) Exteri!;l'

da Grã-Brct,.mh:!, Slcwill't de:
durou ante a Assembléia
Geral que ':t tergiversão d3S
):(estões alemãs Dor estabele­
cer novas 1'elaç0es com os vi-
7.inhos orie:1tais. e a ameaça
à Repúbliea Federal com a

chamada diíwmla de estado

inimigo sã:J ,;mtomáticas da
bacarl'ota soviética.

"Por essa razão - pros­
segue o relator - o senti­
mento de Justiça não se

satisfaz com a mera repa-

D:eflclt,
Poderá

da UnIão
Aumentar

RIO (V.A.) - O Escritório de Métcortiiogia estará
mais bem preparado para, no. próximQ verão, pr!'v!!r
com antecedência a apro:Qmação de fenômenos me·

teorolgicos anormais, conuj aS chuvas �dé. j'�neiro ele
19G6 e janeiro e fevereiro de 1967. A..infohnação é'ao
Coronel Roberto Venerando Pereira dirétor 'do órgão
ao animciar que até o fim dêsté mês' estará .-inst'llàrlo
na sede do. Escritório na Praea Quinze, o· AP'r (Auto.
nmtic Tl'ansmission Píctures), equipanlento destinadQ
a captar mensagem dos satélites rneteorolõ'gico§,. "

,lie de NCr$ 5,3 bilhões, den­
tro da prúgràmação orr;.a­
mentaría.
Técnicos fazendários a­

cham que é difícil em ape­
nas doi:; meses, o Govêrno
arrecadar NCrS 4,3 bilhõe,

. Nesses caso, o deficit esti.
mado para o corrente ano,

em NCr$ 1,2 bilhão, pode­
ria se elevar para até ....
NCrS 3 bilhões, mesmo com

cortes drásticos nas despe­
sas de custeio e de investi­
mentos; no entender dos
técnicos do Ministé1'io ela

Fazenda.

RIO A arrecadação da Rádio Nereu
Ramos

BlUMENAU
L1DER DE AUDffiNCIA

NO VALE

União nos primeiros dez
meses do ano atingiu ....
NCr$ 6 69.8 '14.00, índice re­

gistrado no final do mê3
de outubro,. A receita. pre­
viSta para {l exercício de
1968 é de NCr$ 12 049 388,00
embora as autoridades fa­
zendárias esperem, até {)

fim do exercício. arrecadar
NCrS 11 bilhões. Faltam
apenas dois meses· para o

Govêrno cobrir üma dife­
rença de NCr$ 43 bilhões,
na hipótese da arrecada­

ção atingir NCr$ 11 billlõe3

dimentos v�ando a inte­
grar aquêle serviço federal
no esquema de. defesa ci­
vil

'

do Govêrno dÓ" Estado.

M�lhoria5

Disse o CeI. Roberto Ve­
nerándo, que a repartif{ão
vem experimentando g�an­
des progressos s que de­
senvolve um programa de

reequipamento e expansão
de tôda a rêde básica de

superfície, implantando uma

Sene de novas estações
meteoroiógicas em áreas a­

té há pouco tempo despro'�
vielas de observaçõe3. A­

centuol,l que, a par disEO,
, atende a compromissos in­

ternacionais, estabelecidus
em Genebra, para integrar
o Brasil no programa da.

Vigília 'Meteorológica Mun­

dial e nesse sentido, está
concluindo· uma rêde de

telecomunicações destina­
da à· recepção c transmis­
são rápida de mensagens

metcOl:ológicas e o seu in­

tercâmbio com outros paí.
ses do .Ínmldo. Acrescen­

tou que, para operar a rê­
de de postos meteorológi­
cos e os equipamentos de

teleconiunicaçóes, realiza

extenso trabalho de ensino
e preparação de pessoal, já
tendo formado um contin­
gente ponderável de técni­
cos e especia1istas para a­

tender às necessidades do

progresso da meteorologia
brasileira.

A reparticão estará em

condiçÕes d"e fornecer um

prognóstico das condições
do tempo válidas para um

periqào de até' 24 horas e,
com blILse nessa previsão, o
tiÍstema de defesa cidI po­
,derá' 1:er acionado. Tam­
bém. será' exaniinada no'

encontro, a viabilidade de
o APT sei' levado para a

estação
'

l11cteorológica que
o Escritório de Meteorolo­
gia até construindo 'no
Parque do Flamengo e que
custou .NCrS 134 mil, dis-

,

pondO de todos os instru-
mentos necessários a um

moderno põsto de observa­
ção meteorológica,

-�--_......--�--------- ...-

FOI PRÊSO'
IMPLICADO
EM' ROUBO

v
LOJAS ZADROZ�NY S/A.

'
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LONDliK,- 9 (UPIl -
Bruce Richard Reinald, {} uI·

timo dos acusados de ter

participado do grande roubo
do trem p'lstal ocorrido e!TI

agósto de 1963, foi preso on·

tcm em Torquüx, após longa
perseguiç�ão cOl'1ar.dada por
Toml11Y B1ll1er, ehefe dos de­
tetives da Scc.tland Yanl.
Reinald foi prêso pesstlal,
mente por BuUer na praia
de Torqua:;:. onde 111:)1'1'\"a

com sua 111ulher e filho.
Após ·;ua prisão foi le­

vado por Ayl:huri para .3el'

acusado ele "ter participado
com outros e1<.:mentos do .,s·

salto do "rem postal a 8 de

agosto de 1963". Era o úni­
co implicado no grande rDU­

bo ainda em liberdade e que
também respoll[,erá peja aCll,

sacão de "ter consnjndo
coiu outrds pessoas para V'�­
ter o trem post.11 com o OD­

jetivo de roubá·lo".

ASSEMBLÉiA GERAL ORp·INARLb.

PRIMEI RA CONVOCACÃO
.

-
- �

São convidados os senhores acionistas desta
sociedade a se l:eunirem em Assembléia Geral
Ordinária, a realizar-se na sede social, à Rua 15
de Novembro nU 1236·48. nesta cidade de BIuJ::':le­
nau, no dia 13 dCj Dezernbro de U}68, às 14 heras,
a fim de deliberarem. sõbre a.,seguinte DOPS:.PEDE

ORDEM DO DIA

-,-- Apreciação, di:::cussão e votação do rela­
.

tório da diretoria balanço geral, conta de
lucros< e perdas e demais contas e atos da
d�retoria e par·eeer do conselho fiscal,
referentes ao exercício sccial encerrad,)
-eÜJ. 31 de .Agôsto de 1968-

- Eleição· do Con;;e1110 Fiscal para o pre-
sente exercício e fixação de seus huno-
rários. "

Assuntos de interêsse da sociedade.

. Blumenau, 05 de Novembro de HJ6fl

HELLMUTH LAUTERJri',G
Diretor Superintendente

PRISÃ,O' ,DE

SUSPEITOS
Af>T

RIO, 3 (UI'l) -_ Atenden­
do pedido do delegado do
DOPS, Manuel Vilarir.ho, o
Juiz Aurélio rle Souza e' Al­
meida, da 2a Auditoria da
Aei'Ónáutica, uE'lel'mÍnou en­

caminham�nto àquela espe-

cializada uos autos
.

dos in·
quéritos insfauradüll contra
os civis Ltdo ria Costa Fon­
seca, Paulo Ribeiro Martins
e Raimundo Gonçalves Fi·

. gueiredo. Todos estão pre·
sos, sob a acusação de terem

, sido enconÚados em seu po­
der, 110 sítio !la Vila VaI·
queire, 34' bananas de dina­
mite e outros materiais de
l1aturezá subver!:;Íva. Os· pa­
cientes já tive1'am sua pri·
são preventiva decrct1ila
dia' 24 de outubro últim,)

pelo C�nscIho Permane�te
da JlIsll(:n, daquela AlldLW'
ria,
,.-

.

Informou que o APT en­

trará em serviço �té o fim
dêste mês, pois parte do

equipament{) já chegou
dos Estados Unidos. Êle
vai captar mensagens

'

dos
satélites meteorolcígicos ES.
SA 1 e ESSA·2, que· foto­
grafam as. condições atros­

féricas de 'cimà pa.ra baixo
COill as imagens do APT e

mais as observações da rê­
de de superfície e das rá­

dio-sondagens, o previsor
terá uin quadro do tempo
em terceira dimensão e

poderá· caléar suas previ­
sões em bases mais sálio
elM .. com possibilidade de
acêrto quase total.

O diretor da Meteorolo­
gia terá' audiência, nos

próxhnos dias,' com o Go-
1'f'rnador Negrão de Lima,
QUando 'iniciará os enten-
;: --" - �'" -. - - - -_ .

Venha visitar-nos .

O Ford Corcel tem tração dianteira, radiador 'Selado,
cinco mancais, resistência, confôrto para 5· pessoas,
freio a disco, suspensão superdimensionad.a, motor
dianteiro de 68 HP a 5.200 rpm (SAE), amplo
porta-malas e economia - faz até 12 km com 1

um litro de gasolina e só exige troca de óleo

após cada 5.000 km rodados•.

'LOJAS ZADROZNY S/A.
. COMÉRCIO E REPRESENTACõES

C.a.a.M.F. 82.653.908
�

AVISO AOS ACIONISTAS

ANDRÉ
"

lVIARTINS
, Dtstr'ibuidor das AfamadasCasimiras

". NO BIS"
MtucCl labr;1 da melhor' Casimira do ..

Brasil
Vendas por Atacado e Varejo

t :Ruo 15 de Novembro, 975 - ex. Posta f!

} ,

'
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Acham-se à disposição dos senhores aeio��is­
tas" na sede desta sociedade, à Rua, 15 de No­
vembro n" ,1236-43, nesta cidade de Blumenau,
os documentos a que se refere o artigo 99 do Ds­
creto·Lei n'! 2627 de 26 de Setembro de 1940. re­
"lativos . ao exerc�cio social €!leerrad0 em 31 de

Agôsto de 1968·

BlU111enau, 05 de Novembro de 1963

l�ELLMUTH LAUTERJUNG
Diretor Superintcndtmte

CORCEL
Revendedor FORD CORCEL -,

CASA DO ,AMERICANO' SIA.
MERCADO' DE AUrOMóVEIS

Ruo 15 de Novembro, 487
BLUMENAU _' SC, r :.-
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de
mais diversos divertimentos, despreccu­
parido-se, totalmente, das. ocupações dos
jovens sob SUa guarda: E as verdadeiras
crianças sem infância, essas pobres crían­
ças que não sabem, mais, brincar com bo­
la e boneca, atiram-se por caminhos erra­
rins que as' conduzirão, inapelàvelrnente, ao
desregramento moral. .

jovens.
O maior mnl de nossa juventude, é

preciso que se diga, ainda mesmo que S�

seja tachado de extremista, bUO os pais.
E nesses, a base de todos os males.. é a

ignorância e o desleixo. A ignorância dos
reais vnlôres da vida, o desleixo na pre­
servução da pureza na 1I1ma' de seus f!;llOS,
Como crianças sem infância, atiram-se aos

Não! Não condeno essa bela rnocida­
de, . de cabelos longos e trajes coloridos,
que bate suas frágeis asas 'nos muros. da
incomprensão e do desvario. Condenô, sim,
êsses país, que não merecem ser, assim,

. chamados, pois que são. npenas, "forne­
cedores de cama e mesa", que não sucri­
ficam uma hora de seu tempo na oricnta-.
çâo e companhia aos fllhcs, que não se

dedicam ao estudo das personalidades de­
sabrochantes, que não desejam senão "P"T­
e sossêgo", esquecendo-se que um pOli �Ó

pode ter paz na consciência tránqüíla. 'e
sossêgo na presença carinhosa de seus fi­
lhos. Quem assim não pensar, não se diga
"pai"! Pode chamar-se, a si mernso, por
outro nome qualquer mas, por favor, não
use o têrrno que usamos para Deus, que
está nos Céus,

TRECHO DE UM LIVRO
Manoel Bandeira ofereceu à Academia, espalhando-·lIJ.eteoros sôbre a terra. C,)I'1')

em nome da autora, uma tradução,lo neblina (la tArde, que. subindo dum rio.
"Paraíso Perdido", dizendo que "qmm. já se espalha sôbre um pântano. e invade c

leu, no' original, a obra de :\.filton, sabe solo sôbre os calcanhãfes dos lavradores,
que. traduzi-la é tarefa, ·de amedrontar. um que voltam para casa.

gigante. Mas a Sra. Conceição SOlto !\laíer . . . - -- - .... _- --

:Êles avançavam, na sua frente a espa-não se amedrontou e, durante três anos,. .

d
.

i 1
buralhou -cóm coragern:e paciência ncssa, da vibrante de Deus, !gltan. o-se, ctn, I �':a
"selva selvagia" de dificuldades, aprcsen�r,·��·.,4eroz':icomo ll'!l cometa; O. :;:alor rort r .;)
tando-nos" agora o resultado .dos seus es-«. _'" fessa �r-�pada era ta] o ar abras?dor da 1-1-

.
_

.

·:tiia, e.rcomecava a crestar o ctima ternne-
forç'os·- a tradução, em prosa excelente -e.

d d p., ,'A'-' •

t di A
.

.

d b
.

d
_.

r ra o o a1;alSG, ' VIS a J�50. o nlo,

e. vigorosa, ba 10 rah-n,nma � ei.o�eta rCf
1-

apressando nossos vagarosos pais, tOID!;-OS
_ �.I?S:. O tr� � ho o�ra a ínte tgencra e- pela mão, conduzindo-os diretamente nara
mmma hrasileira, e e, com desv:mecuncn-. a porta -do oriente; de lá. com a mesma
to "'lA " tr��c",:'" 1; .

A r-�rt"'mh"" rapidez, pllra baixo do rochedo, para o•

De "O PARAíSO PERDIDO", o (re- plano inferior, e' desaparece.
cho final: Êles olharam para trás. e c(}nfemn'a-

"O anio terminou e "mhns (l"'�ccr;q'l rarn rôda a parte oriental do Paraíso ain-
a colina. Chegados em b,,;xo: ,ArI'Ío cor- da há pouco sua feliz mansão, ondulada

· ren à frc>'\te. P;lr:l o caramanchão on.-le por essa espada chamejante: II porta est 1-
p,.g J1'l"j" w1nr'TJecicio. en<"ontrOl)-'Jl. n')- va irírercentada por horríveis 'rostos c 'ar-

rérn, :wonl",'1a: eh o rl>C'''heu com pala- mas ardentes.
vras. <"11e não tinham tristeza: Adão e Eva deixaram cair aloumns lá-

- Donrle vens e p·w:> onde fôste. C1"(1 grirnas sentidas. que logo -enxuenram.
sei pois De,," esl!i também no sono e ins: '.

O mundo' todo estava di<lIlte .dêles. I"�ra
tmi nos .sonhos: Êle nos envÍêll nrnp;,·in�-: e�colherem. M. nm"lu.!!ar Pllfa Ó s�u d,.s-
prcssal!iando grande bem. 'depois (lHe hfi- ganso, A Providência .era o sei! g\lÍ'l.· De.
,!"'"l� neh dor {> e vel8 t";�t"'7a. éaL adorm·�-'· mãos dadas.' 'com Dasso� incer!n� e le"'r-.�,
cir1�: m�s .�g()r,.,. conduze-me; em mim tomar.·"m. através' do' Êden, o seu caminho
nfío h'i mais n:lu1ândn,: ir -con1j!,o é íb'lr, . solitário."
mmi; ficar- aqui sem ti é ir daoui 'conTa­
f... it�. P.,� n�r" mim tudo" sob., cén: cs '0-

do o meti universo. til. que. �eJo meu cri­
me volunf"rio. e� bmiido r1!1qu;' No .en{')Tl_

to, levo êste últ.imo. con,AI., ,que 111� "Ie�� .:.
· to: ape<;ar ele que_ nor m;nh�' c�ll,,:L ::Ji(h·'·�·
e�teia nerdirlo. 11 mim. irydh?:"<l. um" !Wl­

ca me foi concedirf".: por 'mim a raça pro-
· metic1n ren�r"rá tudo;

Assim ·falou Eva, nossa lr.?Íe. e ..\ �"'o

<:�utm1,.a"e!TlÓhtl1d(J, mm; não' re�'no!lde!l:'
aj.wra o arcanjo estllvn perto d("rn�;<;. � nfl
ontra é01ina>'em 'suas' firme" Dosi('i'\,.�. '(Ies- .

ciom os querubins, ("m ordem bf'ilhante,.

JOHN MILTON nnsceu em T onrhés "'0

ano de 16GB e consIlMou-se' como U1l1a :hs

màis vi!!orosas e "brilh""te<; l1f;rm�,.n,... rI�

poesi� inglês!í. '''0 PARAfSQ Pr.RblDO".
obra-prima c1l1' 'poe<;h énic" !Il.,jver<;"t. ,H­

ton-l) à espôsa 'e fjlhns. S11"S e"'tremo""s
colaboradoras desde cne a ce"llp;ra tom 'l­

ma�a conta 'de seus olhos. Pnhl;�Otl-0 em

l!í67. sete ;:lnOS antes. rie se e"thg�lir e�<;'l
viria laborio«l e frutifem. C!li" ativírinc!e
foi �nrnreeJ1óe.,te 110� �mais' rli""r�os .r"'-r.o�
literários: poesia, teatr.o, polí:ica, rehgi:ío
e moral.

A EDUCAÇÃO DOS JOVENS PONCHE DE COCA COLA
c�� referênci:J �� "Fe''Ính'ls''. m;c ��.

jovens tanto :Jpreci�m. "A Encicloj)cdia
dos Pais Modernos", entre omrns

-

co;<as.
diz o seguinle: "Na presença 'l.los pai� a

festa se desenrola entre íU7es em pi C.ft1-
são, danças, converS�1S e risos. Se os p�i�
vão deitar-se, :lPagam-se quase tôdas �� lu­
zes, as moças tir�r os Sap"IQs e o amhie'1-
le se "tie<contrai". As festinhas e"j,fen1
em nossa énoca e fn:em: parte normal ti""
iliversões aos adolescente; cahe ;:,os P"Ís
a("ehá-las. lnns �PTl1 esque�er

-

certn'O pr;:CJ1ll­

ções que. a p.rudência indica. Pro;hn (ju�l­
quer festa em mq au�ência. Os filhos Que
.têm oportunidnrles normnis de se diva'i·,

.

rem' ,em e"cessiva opre��'io paterna co�- servir.
tum:1J11 respeitnr essa proibicão. Ahsolllt�-

MOLHO PARA ESPARGOSmente não empreste o. carro rara OU" seu

fílhn 0" :,1"11111 do. co"vidlldos vá bu�c3r INGREDIENTES: 1 lata de espargf.,s
ou. levar ahmém. Permitindo que um me- gr.lúdOS,.2 gemas, 150 de manteiga sem sal,
nor sem c�rteira dirija. você estará dJ"';O 3 colho de sopa de·suco de laranja, 1 ",)!h.
11m pemicios., exemplO de transgressr,o da de., sopa de raspa ,de .laranja, I pitada de
lei - sem f:>l."r no óbvio peri[!o P"1"3 a'- ·sã!, 1 pitada de'piinenta"do reino.
�e!!ur:mça vública e pessoal' do mc"or:'" ",. ,.-'MOIDO DE FAZER: Bata as gemas,
Quando a festa ê em casa de OuiTa f;'mí- .

,�, aêrescente água 'quente, junte",a mant::iga
lia, O melhor é QUe sua filha menor de 'aó� poucos. sempre" batendo afê obter um'
18 anos volte acomn:mh'lda pelos Jünns

'. rriÔlho espêsso, junte sal, pimenta, as co·

da càsa ou que você vá busc:1-h. Apó,; o;; lheres do suco é a raspa da 'branja. Leve
18 anos a jovem podç ir: ,o7inh"11 a llmr. ao-fogo em banho-mana,' Cuora os e�par-
reuniiío. Naturalmente, a idade ruenr,,!. a gos com êsse môlho.. '

maturidade. o equilíbrio contam l11:1i, <me Atendendo Pedido #:� Morlya simnles ·idade· cronológica. Nfio dei�e
.,'. �.ACALH·.J..U A- 'BA"R"C·.'ELONA'

i':c1e ilTIotar nóme. enderer<1 e lelefone ·dn'{j· iM-
: 'donós da casá onde' �ua filha "ai. O ãkoof:· :.� .'1'NGREDTENTES: 500 j(r..1e bacili�au,
é o maior responsável pe111s tolices à05 tomàtes, pimentão. verde," cebola, baiUta,
arlnlescentes durante as festinhllS e no eH- colorau.
rninhn ,da volta: cerlas misturas' - por MODO DE FAZER: Deixe o bacalh�l.1

. evemn1ó: uísque e ch:m;oilOhe - são par- de mÔlho, de véspera. No outro dia, ,:fer-
ticularmente perniciosas." venfe e corte em pedaços, IÍl ando as es­

pi-has. Arrume em camad'1s numa panela
de barro, de preferêncill. Uma CamllÕlt de
bacalhau, uma de tomatc. urn'I de bntata,
uma de pimentão," uma d.e éebolas. tudo
cru. Regue com azeite de oliva .. e polvi­
lJ1e com colorau. Tamne a panela e Icve
80 fômo para assar. Se ouiser, porle ser
feito no fogo brando. Sirva' na própria
panela. (

MOLHO PARA PEIXE
JNGREDIENTES: :3 toma:es, 3 ct.lh.

de azeite. I cebola. 1 xícara de caldo de.

peixe. I colher de farinha de trigo ..

'

MODO DE FAZER: Ponha tudo fluma

panela e deixe secar ú môlho. Passe por
peneIra, aqueça beqI e, sirva.

.

.

INGREDIENTES: 2' xícaras de açúcar,
suco de 12 limões, .suco de 3 laranjas,
1/2 litro de rum, 6 garrafas de Coca Cola,
gêlo em pedaços.
MODO DE·FAZER:, Misture tudo, me­

xa bem e sirva, Se gostar, coloque p.:d.1-
ços de pêssegos em .::ompota.

LAOY'S PONCHE'
INGREDIENTES: 2' garrafas de guara­

ná, 1 garrafa de vinho: tinto, 4 maçãs pi­
cadas, 1/2 quilo de 'uvas, aç,jçar, se ne­

cessário, gêlo picado, 2 ,cáliécs de Cl'in­
treau.
MODO DE FAZER: Misture tudo. me­

nos o gêlo, que é colocado na hordo de

C1JUN�.\RIA

'POI'�CHES PARA FFSTINHAS
PONCHE GOSTOSO

INGREDIENTES: 1/2 lilro de c:'.hlo
de laranja, 2 colho de sopa de caldo de
limão, 2 garrafas de guaraná, 1 garrafa
de .. ltg:ua mineral, 2 colh. de sopa de uí,,·
que, 2 maçãs em pedaços pequenos, gêlú
picado :lçúcar que. adoce.
MODO DE FAZER: MistUTC lUdo, me­

.

nos 'as '·maçãs e o. gêlo, que só devcm ser

colócados na hora de servir.
.
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ÁRtES - Sendo o domingo o dia de mais acentuada
influência do Sol, terá hoje uma data relativamente
feliZ e promissora em alguns aspectos. Ataste-se das.,
idéias negativas, que obterá êxito.

TOURO - Algum incidente imprevisto poderá surgir
nas próximas horas. se' vÍrujar para uma cidade ou

local desconhecido. No entanto. é de suma conveniên­
cia não se precipitar em ser pessimista.

GÊMEOS - A Lua estiando em trânsito pela sua Se­

gunda Casa de influência, denotar-se-á melhoria da vi­
vacidade mental e chances de conhecer pessoas alta­
mente ·interessadas em seu progresso material.

CÂNCER ;_ Evite excessos e extravagâncias em cem­

panhta de pessoas pródigas em suas distrações e ai­
vertímentos pessoais. Todavia, terá uma fase essen­

cialmente feliz na companhia da pessoa amada.

LEÃO - Dia promissor de õxito profissional pela pa­
lavra escrita e falada. AlguPID de Câncer poderá pro­

". curá-lo para lhe propor vantajoso negócio. Seja deter-
minado e decídído em negócios.

VIRGEM - Sua natividade astrolóaíca será das n'�,is

favorecidas no decorrer das, próximas horas. esp=cíal­
mente para viagens e relações sociais que, tendam a

resultar em novas e promissoras amizades.

LIBR.A _: Suas pequenas preocupações haverão de ser

debelados mediante o contáto com pessoas fllee:res e

otímístas no meio em que vive. Quanto à vida senti­
mental, receberá notícias agradáveis.

ESCORPIÃO - Suas probabihdades de êxito pessoal
serão mcentívadas e estimuladas sensivelmente hr.oje,
notadamente no que tange mterêsses próprios e fami­
liares de modo geral. Ali�ente-se bem.

,S.-\GITÁRIO - Os contatos Com alguém do sexo onnS·

to poderá lhe trazer complicações futuras. especial­
mente se se tratar de pessoa de um signo aquático.
Após às 14 horas tudo poderá melhorar muito.

CAP'RICOFNIO' - Não' faca planos e nem assuma

responsabilidades ímpensadamente, � não ser et:1 ��
tratando de questões de sumo ínterêsse e as quais ja
tenha' dedicado algum tempo e p\!l>quisa no passado,

.

AQUÁRIO - Pessoa de' Peixes, G'�ncer ou: Escorpião
.' haverá de lhe propor e:xcelofrn1;e' negÓCio no trl'lnl'cnr-
50 do� 1)róximos dias. e tàlve,,; hpj'e mesmo. A confiança
que demonstrar em si bimeficiara os demais.

,

'PEIXES - Sua natividade astrológica será muito be­
nefjciad'a neste domingo, muito mais ainda em tllctO'

auantD disser respeito à vida. sentimental. Adote medI­
das concretas em questqes de dúvidas.

LOJAS ZADROZNY S/A
COMÉ,RCIO E·REPRESENTAçÕES

BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

10.11.68 - DOMINGO -

9,00 - Circo do Carequinha
10,00 - Mini Chance e Ponto 6

, l� 00 - Resenha Catarinense
l2..3!t)- Futebol
H,OO - Bibi ao Vivo
]tUHI - H4rário do TRE
IS,30 - Clube do Curumim
1'7.(1() - Moacvr Franco Show
17 50 - Águjás de Fo2'o
1�,15 - PerdidO!': no Espaço
J!IoJ;í - Consul Hit Parade
20�15 - DP Dominlro
,20.:{0 - James West
21,30 � RUlnO ao Df'é:llonhecido
22 30 - H!.u'l'ário do TRE
2�,OO -. Futehol

.

00,15 - DP Manchetes

11.11,68 - Segunc1la-Feíra

16,00 - Horário do TRE
16.30 - Seriado
1645 - Cirquinho Canal 6
16,55 - Shazan
17.]0 - Estórias do .Tio Mauro
J7.20 - Anjos do Espaço
17.25 - Tevelândia
lR,25 - Sõzinbo no Mundo
18.55 - Atualidades E'mortiv:os
19.00 - Telenotícias !\'1óveis Cimo
1!l.2D - Antônio Maria
20.00 - Blota Júnior Show
21 lQ - O Tempo
21.15 - �lnta.. ,Júnior �how - 2a.
2�.30 - nll'l'ário do TRE
2300 - .TornaI ·da Noite
23,30 - Grande Revista Facit

S.A. Ind. & Com. Concórdia

"SADIA"
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader.999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA

"S A-D I A"

• J

RPIlZ,\Z#I \ \

50CÚlt
tauro tara

-"k-'

ES'TA É LEDA !

Bonito brotinho da
sociedade florianopoli­
tana, filha do casal sr.

e sra. :pr. Jauro (Maria
Nilza) Linhares, pesso ss

preponderantes da ca­

pital. Ela, juntamente
com meninas-moças da
nossa cidade e de ou­

tras do Estado bem cu­

mo do Paraná e Rio
Grande, será apresentada
na noite do dia 14 do
corrente na NOIT.í<J
DAS CINDERELAS do
Tabajara Tênis Clube -

E representante do Clu­
be Doze de Agõsto.

-1:r-

BEAUTY SHOW
No dia 30 do corrente às 21 horas

tendo como local o Tabaja'ra Tênis Clu�
be � Comissão Feminina, que compõe a
Socledade BJumenauense de Ampará aos
Menores Desvalidos, formada pelas se­
nhoras Elza Melro Nice Avila e Maria

J�Jia Coleho, prog;amou máis um espe­
taculo beneficiente em pról da constru_
ção do "Lar dos -Meninos", "Scala D'
Oro" apresentará o "Beauty Show",
que na última FENIT eneantou milha-

II'
res de pessoas. Os modêlos serão de
Denner, Clodovil, Ronaldo Esper, Tomaz­
ZO,

.

Bonna Sport, Nicole de La Riviere e
Jullo Camareiro.

Os manequins, conforme nos disse' o
sr Osmir Nespatti da "Seala D' Oro"
virão de São Paulo com os nomes

•

ANTOANETTE, SILVANA, ELIANA e

AMJ;;LIA. '

Na data de ontem tivemos oportuni­
dade de conhecer detalhadamente a lu

II

Inaugurado ontem no Pavilhã.() da.
AGROPEC, qUe faz parte do Parque de

EXPo.;>içóes da FAMOSC, a "Exposição de
OrqUldeas", promovido pelo Círculo de
Orquidófilos de Blumenau. Grande foi
o número de pessoas presentes aos atos
de inauguração. Mais uma atração pa­
ra a V· FAMOSC que deverá ser presti­
giada pelos visitantes da Grande Feira.

GARCIA
A Em1:lrêSa Industrial GARCIA en_

via gentiÍ convite para os feste,ios de
Comemoração do CENTENARIO DE
FUNDAÇAO. As comemorações tomarão
todo O dia de hoje, sendo desdobrados
na manhã deste domingo - às 9 horas
....,. Inauguração da p'laca comemoratiVa
- às 10 horas - visita à Fábrica e às
12 horas' Banquete no Tabajara Tênis
Clube.

ORQUID'ÓFJLOS -

FEIRA

Feira Comercial que a firma R. Kan­
der promove no bosque, em frente ao

Colégio Sagrada Família, na rua sete de
setembro. O "Bosque da Saudade", co­

mo foi denominado o local tem como

atração as três barracas, �nde se com­

pra artigos Renaux, Kander e felpudos
de diversas procedências, uma barraca
da Kibon e outra da Cia. Jensen, enfei­
tam o local. Uma grande mesa serve pa­
ra saborear suculento churrasco. Adqui­
rimos alguns artigos.

RECEPCIONISTAS

ProsseguindO na descrição dos di­
versos stands e recepcionistas, estamos
bastante satisfeitos em, encontrar no da

TEKA, três �impáticas jovens, conheci­
das nossas, que com sorriEOS nos 'atende­
ram, Elas são Miriam Heidern, Arlete

. Lange e Eva Paul, O presente de uma

toalhinha e a simpatia das moças foi
marcante,

.

Diva Schroeder, urna das mais belas
meninas-moças da sociedade local, debu­
tante do Carlos Gomes, é presença' des­
tacada no stand da Malharia H. Taesch­
ner. Ela posou para a nossa objetiva e

está muito bonita, como realmente o é,
na foto .

, Leila Olinger e Miralda Weise são
duas garôtas simpáticas no stand da
Cia. SChlôsser, firma conceituada de

Brusque, que está com !Ui suas mostras
em meio de uma decoração excelente.

E no stand da firma H. Meyer, de

Joinville, o sorriso e simpatia acolhedora
de Raquel F. da Sílva, O brotinho mo­

reninho, que nós tivemos prazer de co­

nhecer entre as' Debutantes do Carlos
Gomes, em hior�'l deternllnadJas" f[az
distribuição das afamadas meias Centau-
roo

Indaial presente a Feira com' a ma­

lharia do· mesmo' nome, contando na re­

cepção dos visitantes com Josely Mary e

Marlise.- Josely é secretária do Dl'. Ro­
berto Ziinmermann na Kander' e à noi­
te recebe os visitantes do stand da In­
daial com sorriso simpático como o de
Marlize.

MTÍsicll contag'iante com eletrnfnnE'S PHTLTPS.
É a fidelidade de som que O exclnsivo eal1ecote
de cerà.mica proporciona: a sensação de que a
própria orquestra está a seu lado.

Os eletrofones Philips sâo portáteis, leves e
transistorizados.
Funcionam com pilh<ts e rêde elétrica.

3 modelos à sua escolha.
Vendas em suaves prestações mensais.
GRÁTIS
1 Volkswagen 1968.- O km., e, boa viagem.

SUALIVRARIA

VOCÊ Sll.BIA•••
1
!

3) Quem compra ?
2) Quem vende ?
1) Quem proõuz ?
A informação que você
procura esUí nas

páginas do Guia Azul.
Indicador azul do Rio
Grande do Sul -
Paraná -

Sanra Catarina

I
I

I.
RÁDIO CLUBE DE
BLUMENAU A
"ONDA CERTA"
DO VALE DO'

ITAJAí
Foto - Cine - Eletrônica - Discos

Rua 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU
CASA ROYAL SIA

PEÇAS'·�
CHEVROLET

t----------------�--------�---4�4----4-��'-'--4�--4-1�

CINE ATLAS

O CANGACEIRO

• ,Leia .

I
A CRIANÇA excep·

• Assine
.

• Divulgue donal precisa de amor,

�Cidade de Blumenau' carinho e compreensão .

HOJE - Domingo - às 2 - 4,15 - 6,30 - 8,45 hs.

C/Alberto Ruschel. Marisa Prado, Vanja Orico. e

Milton Ribeiro - Na maior produção do Cinema
Nacional -

Volta a tela, o maior espetáculo do cinema
brasileiro. - A empolgante epopéia dos Canga­
ceiros, suas lutas e suas paixões. Jamais o cine­
ma brasileiro apr.esentou um filme" tão espeta·
cular e tão colossal como O CANGACEIRO.

BRVE - HOTEL PARADrsO -

•

.J .

Co� Gina Lollobrígida em Technicolor'

2!"-�""'��4"" .. ..,.�I!l"'ft'"�,oIf':��of!""""'��,�

Hoje - Domingo - às 16,15 horas

.

HOlE - D��Do�n���C� "':-�O:" ---ICarlos Miranda,. Milton Ribeiro, Lola Brah em

VIGILANTE EM MISSÃO SECRETA
Eis de volta o grande herói da TV - O Viai.

la.nte Rodoviário em novas e sensacionais avent�­
raso -

Hoje � I?ia 10 - Domingo - às 18,30 e 2045 .Hs.
,Alfred Hitchcock apresenta Paul Newman. Julie
Anc}.l'ews. LUa Kedl'ova, Tomara Toun1311ova
num filme que rasgará Sua alma)· .. com su�pell-
se, e terror!

CORT;I ....A RASGADA

CINE GARCIA
HOJE - DOMINGO - às 14 - 13.30 e 20,45 Horas

Fama Filmes apr,esenta Lex Barker - Lívia Lo-

renzon e Nadia Marlowa em

o SEGRÊO,O DO GAVIÃO NEGRO
Cinemascope e Technicolol'

Mulheres e interêsses fazem correr sangue
no mar t€mpestuoso! Bandeiras negras e cavei­
ras brancas estão de volta num filme em qliC a
coragem comanda o espetáculo! Piratas e r.ava.
lheiros arriscam a vida em com,bates' dos mais'
Violentos já vistos no cinema!

.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Será Concluído Até· o
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fi I Dêsle IDO o Tronco 'Ferroviário do Sul.
. '.

.'
.,

, .

- �.�. .

'
.

o Tronco Ferróviá�jo do Sul 'estará COh- ,

cluído: até o filrn do anal segundo in,forrnoLi .' ....
fOnte do Ministério dos Tronspotes em Pôrto

.

Alegre.' O Tronco-Sul reduzirá' S percurso.
'.
otuol Pôrto AI�gre.;Sq6 Paulo em 700 qui lô­
metros-corn Gohdições técnicas muito su­
per:ioes.::'

.

As precárias condícões tê,,:-. lotas e Rio Gnmdé.· O: trecho
nicas e econômlcas da"' atual li- .... Brasília-Lages já. foi entregue
gaçaó ferro',;jária entre: as duas

.

ao .tráfcgo normal;: fnltando
captais levarniri o go�êI:ri6 f��. apenas poucos quiiôrnetros e-r­

deral, em ,,934, a inclu:-b no." tre Lages-Vacaria e entre Mon­
ptano de�;viacão, tendo Cl)ml) '. tenegro-Roca .Salles,.O .recho
diretriz. as,;' cidades de' Rio Ne- General, 'Luz-Pelotas-Rio Grau-
'gi:'o, Lages;.i:Vaéaria e Bento de, ainda em projeto, ser.i
-(jónçalves. No entanto, sêmen- uma etapa posterior.'
·té .ern 1938 for?m torriàda<; me- A bírolaprevisra 6' de L60m,
-(lidas 'efelí\i.as pára o i,níi::w da- .sendo que a imolantacâo atual
.quela ferrovia, criando-se. para . é de apenas 1 m. Avel'xidade .

'. i�so o 29.::B:í'ta!lião, Ferrovia- de segurança a ser deoewo!v;-
no, com sede em Rio, Negro. da per., composicões será de
Em 1948, 'o; iI? Batalhão Fer- 80 qulíômeiros horários,

'

.roviário transferiu-se de S<''1-
tiago do Bdqueifão para Ben­
to/Gonçalves; ,a fim de emne­

Ilhar-se 'no Tronco Sul, assirn
clei1omH�d'á· a nova ferrovia.
Etil1949, A�m, a vígêncí» 'do . ,Somente' no govêrno Pr.ulo

. Plapo Sal'e; verbas' 'vuhosas
..

Pimentel; de fevereiro .de 10166.
foram destiriadà' . ao lro�ç:)-, II esta parle, a Região �or:e

.

Sul. '0 lvOni.<;tério do E�erd�(), do Param\ incorrciro\J 2(JO no';"
pata d�r cumprimento à mis- "

vos quiJônwtros asfaltridDI;, qué ;

sâo. de 'que' fôra incumbi,lo, -

'

exigiram' aplicacãó . de 34' mi .. :

emr!enh'lva m"i, ,iU'lS Un;cbl!es 'lhões e 38 mi! c�uzeiros nJvos.
..-:.. o 29 e: o 39 Batalhões, Ro- .

Até o final do quil'qlienio
doVi:l.rio� - nos tn,balhos. govero'amental, (>. planv ,de
'. 'Fiiíalmente, em 1965, (.i)ITI .obras do. govêrno PauL.) Pi-

02Tlôvo'�lan(i:Na';lo"fll de Vh- me!1tel prevê a :.plicàção de,
ç.ão, a,:diretriz do Tronc" Sl11 mais 109 milhõe"'d�,c!JJ'?=�iro", .'

'foi âltúada', 'P;lssçodo .1 �cr:. para' conclusão ,hi,';ol)ra.' em .

Br,l'lsfHa, Goi'U1dira, Maqu'1li, andamento, impltintà.i;ãó'".lb TIO-

.

®erI;;tn·c.ii�;·Uberaba, C",m"j- 'vos serviços e consér,\:úç1'i<1 c

nli,sj'.,sã6, Paulo, Ponta Gmssa, melhoramento:; i1l!s' roJo\'ÍJs
Eqg9·:"B1ev:-- Rio NeE:ro, M:'fn. ,já existentes. Ê��e esfôrc;..: T'cr�
.LflQes;··'Vvca·ri'l. �oca SCllle<. . milirá ;J' inlegradío defü:i'iva
-MontenegrlJ. General Luz, J>�� das rcgiões do "Norte i'illnei-

Pc.JJtmó F"z·. '.'
Novas Estradas-

FAZ SABER a LUIZ DE OLIVEIRA LAUS bl"&si·
ie,iro. casado conta,dor. residente' e domiciliado atuaJ·
mente em lugar incerto e não sabido,. que por parte
do. BANCO DA BAHlk foi dirigido a êste Juíw A pe­
tkão Il11P c"m (J respectivo deimaeho seguem tram·r.�i­
tos: "PETIÇÃO:' .Exmo. Sr. Dr. Juiz .de Pireito da
nr>JiTl�rc.a de BJUl).lenau. Banco ,dn Bahia S.A., so!'it"­
da.de estabelec.ida n::l. cÍdade de .. Salvador Estadó da
Pahia·. cem agência ne$ta cidsde, à .Rua 15 de Novem .

bro. 792. vem por seu:advogado e prccurador. abab=O-
assinado expor .e; afinal, requerer a V. Excia.- o se,.
gl];nte: ,1) qlle é .çredor. por endôsso de Luiz de Olf­
\',f·ira. J .<),us. bras.iJeiro casado., contador nesidente e
dom'c'lindo nesta cidade. à ,Alameila Duque de Caxias
de NCr$ 1.600,00 (hum mil e seiscentos c!'l1zeirfls) r.on­
forn:te fa?: prova o título anexo, já devidamente f)rO­
te$tado PQr),alta.de' pagame-nto; .2") que apesar de to-

·

.
dmr: Oq p,<;forçes di�endidos pelo SllpJic.ante. no. senti­
<'do de cobrar o d <'bjto, nada ,conseguiu' até a presl'nte
"data. FaCe ao exposto requer o SUpl;callte a V, Exc;a.,
, múi TE>s1J�itcsamente de acórdo com o que estabelecE:

·

o art. 298 inci�o XIV do OódjO'o dI:' Proc·esSo Civil
seja c't"do' O· .j:tevedor Luiz de. O'liveira,' Laus,

.

acrma
qualificado para paga:' dentro de :14 horas a (lll'lntla

de 'NCr$ 1.600-00 (:um:,mil e seil;'centos cruzeiros no­
vos 1, ô creoc ida d(1s' juros de:� mora, despesas de Pro­
testo, taxa judiciáúa,' e demais despesas judicj�js.
t>em: C"lmo honorários :l:ie advogada, na. base de 20°/0,
ou nomeia bens à penhora e: não o fazendo, sej::m

· pcnhO�'ados tantos de seus bens q1lantos hastam pl1ra
· a intl"'!.ral solU!'ão do déhito citada, também sua mu­
., lhpr: . caso a peDhor·!t recaia sóbre bens imóveis. para

·

contestarE·m. querpndo a presente ação exeeutiva.
dentro do prazo legal' sob pena de revelia. Prot�sta
provar. o alegado pOl' fados os meiOs de. prova em dí­
TP;to nemlitidos. il1cl\1s�"e clepoimE"mtó' pessoal do Su­
plicado. sob pena de confesso' e de testemunhl'ls cujo
rol será apr.esebtado oportunament.e, além: de perícias.
vistorias. etc. Dá a �resente. para os efeitos fiscais.
o valor de NCr$ 1.60000 (Hum mil e seiseentos crm:ei.
rDS novos). Nest,es têrmos. P .. Deferimento. Blume·
mm, 21 de illnh" de HW\. (as.) Djalma V, Leitão, 3d1'O'
.gado. (devidamente selado).

"PÉTJlCÃO DE FLS. 15" Exmo. Sr· Dr. J11j., de
n;reíto Ol1,' Comarc'!. de Blumenáu. Banco da' B:>.bia

· ;S.A., agência de Blumenau. vem, por seu ad-.rogad(, e

nT"curador- llhaixo assinado. nos autos de AC90 P,':e­
ciltíva cllmbiária que move contra Lüiz de Olhre:ra
Lalis tendo em vista a, certidão .do. Sr. Oficial de
J"nstka.' requerer a V. Excia. mui respeitosamente, a, ...
citação' do ex.€·cutado por editais de llcõrdo com Q

art. 177 inciso I, do :C'ódio-o de Proc€f;:oo -CiviL Nestes
tf\rmos P. Deferimento. Blumenau, 2ll" rlp. ()11t.l1hro· de
1968. njaJma V. Leité.o, advog-ado' "DESPACHO" Cita­
ção I'ditpJ com o nraZ0 (II' Mi rli,,". 1-11�I'R;. Aristeu Rüi
de Gouvêa Schie.fler. "Em virtud.e do, de;ferimento f.oi

·

eXPf'dido o pre"ent.e '.edital. com o prazo de QllaTPYlta
e cinco dias pela 011:'11 fica cit.::>r1o LUIZ .DF OLIV'FI'RA .'.

LAUS brasileiro casado; at.ualh>entp rfiii"dindo em !li.:.' ' ....
, .',8 r a SI-I S e�'e' (-"O n agar ig-norado. para qüe �ent.rõ 'de virltê.. 'e) quatro. ho-i-' o

. -

r'as 'ap"'s o (!ecur"o do'umzo concedido ·cnnt"l,do da·r.�tn.-,·:·
dll. nrimeirll. puh] 'cação. 'pague a importância de NCr$
1·.80000 (Hum Mil e sel�cf'ntos cruv.eiros novos) ou

úOI?J,eio hens e penhora c'ente de oue não fazendo dito

OS· S�eus ProdutosDl3,ll'amento s�,rá prccedida a penhora em tant-os hp,ns
ql1�ntos cheguem e bastam para o pagam'ento do prin­
cipal. jllrOS de mora honorários de I'l.dvoe:ado e cusi;as
até final eXPcuf'ão. ficando citado outr08sim bem '10-
mo Sl1R mnlhp.r· se ea'sado fôr. P:ua os dem?.is têr!!1os
da aGão. Dúlo e pass01do n�.�ta ciflllde de Blumew"l
aos quatro dias do .mês de novembro do ano de mil
" ..... -�.c:-(".......,....tl'C" t::I �p��sp,.,t� p o;+;n' '"[fI" r .... t:;:t) "F!,,1';"1q T. -RY'���':""�.
Ofic'àl Major {'l (>pcl'evi. e (as.) H';r<Yio Alhertn da, Nn­
hre.ga. Tit,111ar do Cartório do Cível e Comércio o con·
firo:' e assino .

ro", "Norte Nôvo" e "Noroes­
te", que são os principais cen­
tros econômicos do Paraná.
Além de concentrar as a.ivida­
des da cafeícukura, a p!;inci�
púl fonte de divisas do Estudo,
aquelas' três regiões regr-rrum
imensa atividade, .agropccuáriu
e de produção de cereais. O in­
dice de aumento demográfico
é o maior do Paraná, conccn­

trando quase 50% da .popula­
ção paranaensc,
Prossegue em rimo acelera­

do o trabalho de terraplcna­
gem no trecho rodoviár io que

. �

:..� ;_

liga. Maringá a Ci;ínort�,'- e

Umuararna, cuja conclus,ÍI)':'es­
ta prevista püra meados

.

ue
l'.fíO.

J ii corctutdos e inaugur i;Jo"
. 95 trechos Maringá-Paranavai

.

e Muringá-Campo MOUlã;'}, o

nôvo tronco de Umuarnm.i
consolidará o sistema rodovia­
ria regional como um dos' fnl\;'!
modernos e movimentados (:<:)
interior do PaÍS; A região de
Umuarnma, colonizada 'J)�la,
Cia. Melhorarnentos Norte, do.,
Paraná, é considerada como a

rnais rica do Estado,

ve ji\ que a. primeira rái
causada por boatos dívul-.

gacos pelo reJ.:!órtcr
'

em

questão em seu prograrua
de rádio,

,"." .

Govêrno Alemão
Apóia !J oh n sou

'. i�STIMULêu
A GREVE

BONN UF) - A res­

peito da' noticia de que:; o

l>l·esidente Lindon Jonnson
teria ordenado a suspen­
são dos bombarde.os '

ao

Vi.;t Nam do NOite, porta-'
voz do governo C1e bunn

declarou à .imprensa: "A

declarução cio Presidente
Johl1Són no dia de hoje,
prova mais uma vez a boa
d.sposíçao por parte do go­
vêino norte-americano ue

por r.m à guerra do Viet_
Nam

,
O govêrno Fweral

A:emão expressa a espe­
rança etc' que também a

O:l"rJ. parte cOmpreenda o

importante sentido cte�ta
decisão. O GovÚn.o Fede­
ral Alemão espera que .es­
ta iniciativa do. govêÍ:i:Jo
norte-americano ,cond.uza
ao resultado de estabelecer

uma situação regular para

,0 '.l)OVO v,e,�nanllLa; cotea
essa que corresponde ao

tle�êjo ue zouos os aíe-
rUàes,. .'

O Ministro do Exterior
da .ttcpUIJHCa F'edera.i oa

Atemanha," Sr. Willy
Brandt, declarou

.
a êsse

re"H�".o· que .

"vemOs ue

. aumírír
.

ser ê:ste um· passo
muno valente do Presiden­
te JOlll1S0n, devemos es­

peral.' que ábrâ o caminho
para ri silêncio das armas
no. Vie�Nam o que; signi­
rícarta que entrem

.
numa

1ase maIS . séria as' conver­
sações de Paris. sé isto
acontecer, implicaria. nu­
ma cOlltril>uição realmente,
importante .. para' a segu­
rança de, ,paz, não' apenas .

ItP su(ie�tE). a,�íátlco,
.

más
.

em todo o mUfldo"..
.

" '

BELEM, 9 (ASAP)
.

Contfnua prêso
'

incomuni­

cável à disposição da Jus­

tiça'Militar o jornalista e

rarüalísta Paulo .

Ronaldo;
após ser autuado em fla­

grante e enquadrado na

Lei da. Segurança Nae�o­

nal, imprensá e' porte de
arma' ilegal, ac.llsa.:lo de

.

ser responsávelpela ,
greve

geral . dos motoristas no

fim dli semapa passada.-
- Nos . :meios ,dos •. motoristas •

,profi:sionais- clúmlam ru­

!n0res .de· movtinento da
classe, ell:\ sOlidarjedade ao

jornalista prêso. Dirigen­
tes do Sindicato dos: Mo'­

tm·istas. no enta1Jto. ne_:

gani qualquer" iniCiativa
em favor do jorúaliStà, di-',
zendo"reconhecerem a res­
ponslÚii1idade de Paulo Ro­
naldo como insuflador da

'greve, afirmando,' não ha�
ver motivo para nova gre-

ROUBARAM
Ul'/IA CA,�A

INTEIRA,
. BRASluIA, 9 (UPIJ -

Um roubo inédito no ,Pais
acaba de U('OrIer na capi.t;.ll
da República'. ·LJdrões ·vjsi­
taran .

a fazenda do Senador
,. Eurico Rezende, da Arena e

levaram não �uménte o qu�
h�via nn mterior da c�sa re·

sidendal comú também a

própria ;:esidEmcia dó Sena­
dor .. Somellte deix:l'am 05
alicerces. A jJolítíca dls,'�
que os ladrões lev(lr�m pelo
menos doi.s dIas num traba­
lho paciente ;:;ara

"

desmollC
tar a casa e l')vá·la e nino
guém deu pelo fato.

_.. JUíZO-OE DIREITO.DA 1�: VARA
.DA COMARCA DE BLUMENAU .�

Edital de Cita�ã'�' C�m o Prazo
de Quarenta e Cinco (45) Dias
o DOUTOR ARISTEU RÚI DE GOUVF!A SCIUE,.
FLER, J'uiz lle Direitó da la. Vara da Comarca
de Blumenau, Estado de Santa Catarfna, na. for­
ma da lei, etc ...

ama
.

' .
" ','

Você Está em BJumenau, Seja ,Benvillda. :\". _.:

CA�O V1SJTANT,E: vccê está em Elum.enau.
"

Nós, com afetuoso abraço de boas vindas d-es?ja-
m.os. propOl:cionar-lhe uma agradável e feliz estada en­
t:'e ��s . esp.erando que nossas maneiras simples e

. �radlçoe� vet:ham.8. ser de seu inteiro agrado. e queest.a satrsfaçao seja sua companheira constante du-
ran,te a S1,la estada em nosso m,eio.

. .

.
Se

-

você quiser informações, guias turísticf"S de
Blumenau e do Vale do 11jajaí, dirija-se a unia das
n_9ssas casas comerciais, ou ao "quiosque" da

.

Comi.5-
sao de Turismo. na rua quinze. oú, meSmo no Hot�I em
que elitiver. hospedado..pois· .estamos bem informados
para s�rvi-lo, o que constitui uma grande satisfacao
para nos ..

- No Parque de exposições da V FAMOSO
n(1s. doIs PavilhõE"s, nos diversOs stands: você terã opor�tumdade de conh,ecer a nossa. pujanca industrial bl:i11
c?mo. �e outras cidades do Estado e receber de n0l3!;aS
slm�atlc�. recepcionistas, souveJ;l.is e . informações.
yoce esta em Blumenau! É uma satisfação para nós
ami&,o visitante!

..

.

A.l3..T li!:X:

a moda em
,:.":

Toalh as
,: .'-

D� mais diversasprocedências, pl'odutos locélis',
voce encontrará na CASA FLAMINGO MAG.\­
ZINE KI-VESTE, CASA PElTER tOALHAS' e

. KANDER, tôdas ao longo da rua Quinze de No-.
velllbro. São .1ojas recomt'i1dBdas' para a �omJ1rade toalhas de felpudos. Na FEIRA COMERCIAL
quê a.firma R. Kandcr 'realiza na rLl� Sete dé s�­
t�m?ro, qefronte ao Cóiégio Sagrada Família,
yQce também poderá adquirir toalhas e fl�lpudosdas mais conceituudas indústrias.

Onde Comer .... Bem.' . . . .

.:.,Em�n(í�sa cidade você tei;á os melhores rest'auran­_tes, com cardápiOS os mais variados para ei'colher on­
.?!', com!3r benL Entre éles - O GRUTA AZUL na Ma-
rechal. Floriano, Restaurante AQUARIUM. anexo ao

. Grande' Hotel Blum�nau.. Churrascaria
.

PALMITf>,L,
b.em no centro da CIdade. No· Restaurante e OOnfeit;-.-

· TIa TÜ'ENJES você terá uma bela visáo do rio Itaiai
'RestaúraJité ?-� Clube 25 de JulhD, perto da FAMOSC:
com;;_p.rat,os trp1cos.·Na rua sete de setembro - C�1Ul'­
rascana Cont�nenta.l, Bosque da Saudade (Feira Co­
merciall e ,Adolfo são excelentes pontos com bonS p'ra-·

·
t(ls. No re{ltaurante' do Clube Blumemfnense de Caça e
Tiro., na rOdovia que liga nossa cidade a de It:JIfií. ou-

· tro c?,celente,locaL �a 80-23. na entrada da esh'atl:t
que lIga Pomerode". o restaurante Nelson's.

.

.VISITE �t\; ..

V· IfAIIO,"SC

. .

I'-ANDER�'"
A CO��'FECÇÃO

. .
.

VISiTE A NOSSA "FEIRA COMERCIAL"
DE 3 A 17/1 1 NA RUA 7 DE SETEA/­

BR01 DEFRONTE AO COLÉGIO
- SAGRADA FAMíLIA,

ANúNCIOS
CLASSIFI�ADOS

Turístic.os
Do alto da Est:ição de Tratamento de Água, co�

. Qll<lSe tôda a�"cidade, no sentido do curso do rio. E
nh,ciqo conlõ "caixa d'água", ci turista pOderk ver
uma das mais belas vistas da' cidade. Para v'e'r a cida­
de em olltros ângulps, rume até o alto do Morrc( do
Aipim ..

local onde fica, situado o restaurante típlco
FROHf1Ujf�i ou éntão do C1ube Blumenauense de Caça
e Tiro.' n'ah'ua Itajaí. No início da' GARCIA, um dos
bairros industriais, a Igreja Evangélica é bonito local

< -;;
•

para' fotos/Na rua quinze a ll'lagestosa' Matl'iz de
São Paulo Apóstolo, um dos locais de maior. atração.
No "h9.1"" do Grande HDtel Blumenau você 'pode' soli­
citar a Kombi ,ou se preterir a moderna camioheta
Chevrolet para agradáveis passeios nos Brredores f! ci­
dadé's vizinhas. Aproveite para ver o "Spitzkopf" no
bair!'o do Gar.cia: o ,Jardim Zoológico de Pome'"ode.
éom uma possível visita a Fábrica de Porcelanas Sch­
midt. No centro. da cidade mais dois locais para ex­
celentes fotos - Teatro, Carlos Gomes e o navio "Blu­
menau'.' no lecal. chamado "prainha", são excelentes
fundos· para r,€cordac;ões. da cidade. Nós diversos bair-
ros. prováveis visitas a indústrias lecais - Art!'x.
Garcia, Cremel'. Jensen, Ha.co, Cristais Hering, Gaitas
Herirt:; Têy,'":il Hering, Mafisa. Karsten Kuehnrich,

. Pudjm MGdeiros. Eletro Aço, C'l1ccolates' Saturno e
Sander,. Kande'r (Feira Conlercial) 'entre outras.

.

EXCEPCIONAL· OP'ORTUNIDADE

Bhn>�l'nBn 4 0" novelnhro <'Ie lIlf��: (as,)· Aristl"I Rúi
de Gouvêa' Schiefler. Juiz de Direito da la. Vara

POLAR

B1mnenau, 4 de novembro de 1963
A MAIS MODERNA ÓTiCA

. DO ESTADO
(ris) S;';r!1'io ""'>,,, ...tn 11,. Nõh""<!a

Titular do Cartório do Cível e Comércio.

A Loja do Turista - Souvenirs - 0 maior
depósito de Canecos Típicos, Madeira entalhada
- Artigos pifum9.nt,e� - Presentes - Artesa­
nato - Exc]ushló.:;,õ€S - Rua 15 de Novembro,
534 - BLUMENAU.

Ao> tenninar o seu expediente
saboreie petiscos no

I
I--------------------------------------------------

LANCHE BAR 7
. Defronte a Casa Royal S.A.

«�.=========================

Relojoaria' Schwabe
A'MO'DERNA

ARTEXS/A
Precisamos de DATILÓGRAFAS e CORRES­

PONDENTES. - Os ínteressatlos deverão diri­
gir-se ao Departament.o de Relações Industriai<;,
de segunda a sexta-feira, no horário de 7 às li
horas.

CARANG'O ENXUTO
Se vecê pensa que a sua "paquera" é fri::t e

sem solução, não desanime ainda, 1eia êste
anuncio: -
- Vende-se Ford·A último Modêlo de 1929. 45
Cavll]trll(ll1l"ltS (tinindo), Conversív€l, 2 Portas;
INTE:IRO! !!

- MAIORES DETALHFS sôhre a ciblda
jóia mecânica tratar pelo TeI. 1436 ou na Rua'
Namy Deeke, 175. !

J

�'l;'Técnico em Tinturar�a
ARTEX SIA procura elemento com

amplo conhecimento e prática no ra­

rr.;'). Os interessados di ri'gi rem-se ao

I Departamento de Relações Industriais
de se'gunda a sexta-feiro no horário de
7 às 17 horas/-

....�

VENDE-SE
Um carro marca

do de conservação.
Tratar na Rua João
Velha,

"Austil1", em perfeito esta·

Pessoa, 1717, no Bairro da

PREÇO D·E OCASIÃO
Vendem-se por um preço especial

os se.glLlintes caminhões usados:,

Caminhão Ford F-600 ano 1.964
Carninhôo Ford F-600 ano 1.962
Caminhão Chevro�et ano 1.959
Informações pelo Fone 1.533

RIO - Uma análise re·

cente de estatística
.

das

recéitas de exportação de

produtos manufaturados -

no momento, sendo exami­
nada pela Ministro. do Pla­

nejamento, Sr. Hélio Bel­

trão - comprova que .0

Brasil já atingiu o estágio
em que' se impõe uma a­

ção, agora planejada, de

seleção dos produtos eom

reais condições de penetrar
no mercado internacional,

. principalmente nas áreas
'

capazes de absorvê.los .

o estudo. qúe foi reali­
zado por técnicos do. Es­

critório de Pesquisa Econô­
mica Aplicada. ,considera,
por conseguinte. que será

necessário identificar os

setores industriais maIS

dinâmicos, em têrroos de

comércio exterior, e con·

centrar nêles os esforços
de curto prazo para o au­

mento físico da receita, e,
al>Sim. conseguir a dinami­

zação daS relações comer­

ciais do Brasil no campo
mundial.

Emprêsa de âmbito. nacional, em fase de grande e:xpansão
no Sul do País, oferece excepcio nal oportunidade de ganho e

progresso imediato a elementes que reunam os requisitos abaixo:

TEMPO INTEGRAL
MAIOR DE IDADE

INSTRUÇÃO GINASIAL
DESEJO REAL DE PROGRESSO
óTIMA APRESENTAÇÃO
DAR REFERÊNCIAS

.

DINHEIRO-',

" ,-o

AMERICANO
.•.

WASIUNGTON.RUA 15' DE NOVEMBRO.. 710

Faça Seu .pinheiro Trabalhar Por Você.
O FUNDO "CRESCINCO" .dá 'alta' valorizacão

.
- '"... .' ..:.

às suas economias.

Emp-reendi�entos R. Zimmermann Ltda ..

Entrevistas com Sr. Célio, Rua 1.5 de Novembro 1130, coni·
203 (Ant. I.N�P�S.) - Segunda-feira dia 11 das 8,30 às 11,30 hs.

"'---"-�;" ..
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A'jmwrtallte reunião de re­

nomados remadores catai incn­
sese paulistas �i programada
como parte das Iestivi.tudcs
que a' nossa região está viven­
do com arealizucão da v I'Ac

• MOSC e .constará de qu.uro
provas. A última programada,
a: mais importante da manhã
d;e hoje, será aquelà que Teu ..

nirá OS Clubes Náutico Amé­

rica, é "Ri:ichueló.' o primeiro
·

de . Blumenau e' u .segunúo da
cidade. de Florianópolis.

· A Federação Aquática de
Santa .'.Catarina designou a

· equipe titular rcpresentariva
do Estado para. as dilÍc,:!i;
competições no Campeonato
Brasileiro que $erá realizado
em Pôrto '

Alegre no mês de

-dezernbro .... próximo e, serão
êsses . elementos, os· que darão

combate, -hojé.s-ao- Rio- ltajaí
Acu, às demais agremiaçêes

•
do Espprtes dos Fortes. '

,Clube' �ãut:':;Q
'Âm�ric;a�. de
Blunilenau

.1"
."

•

Paraicipando da Regala' Ma­
tinal 'tia:V FAMOSC;:0 binc
rnenauense terá a oportcnida­
de;' mais uma vez, de dpl�a\1-
dír a �éqHjpe que tantas'glória i

já- .trouxe para a cidade nessa

modalidade. esportiva.
A GUr'\RNiçÃO
AMERICANA
Horst Sasse (Timoneiro)

. 1'Valter Hollenwcger
. Valéria Domingos Peri.irn

Freyrnund .Germcr
Nelson Koff'ke
Alfonso Schrnitt
Etimar Hausrnann
I uiz Carlos de O:ivcira
Odair Sassc,

-

Gua.rnição do
Clube Náutico
Ricchuelo

i Antônio Faris Filho - Ti-
moneiro.
Edson H. Silva
Ioei Trilha
Renato Dias
Leo Ybarra
Orlando R. dos Santos FI?
Ari Millen da Silveira
João Carlos, de, Souza ..

Regata Vai
Homeneqear, Hoje,
o Presidente do
Riachúelo:
Engenheiro Heitor
Ferr,o ri ,1,

.

Em mais esta atração uêstcs

ç!'Í'1S de festa para a cidade de

Illurnensu, teremos:a oportu-

Carta Abertá:
-soc REC. "IPIRANGA"

.B.LUMENAU Itoupava Sêca
Prezados "

Scnhorcs : '

.' •

..... Levain�s ao seu conhecimento,. que a nossa sociedade hr(t
rcalila,� no próximo dia 115 de no\'etnbro, com i'lído i,<; 22 11-­

rns 'ó',·.I?:life tÍQ Chopp, pDrte d,\ programação da V FAMO�C;
(,bl'iJh,tnlado por Lindólfo e seu Conjunto.

_. .

'. Ficaríamos sumamente gratos. pelo comparecimento (]c

·úrri·"; ·'("cJ'Jre.senlüntc dêf,;�c preslig"jqs? .Órg�:J �e div_ulgaçãoJ na­

quela noitada sociaL

Cordialmente.

, '
.

.Reitcrillnos os nossos agradccimentos, 5ubscrcvcndü-n:Js
mui

IWLF GERD A'LBERS - Preside,,'c:
'. ÜNDOMARJ. RIBEIRO -.- Sccrcc;irio.

..
.l"
P" ••

Tipografia .Centenário �tdà.
DED1CAÇÃO rio atendimento

EXATIDÃ9,na COmposição wáfica
PRECISÃO na entrega de seu pedido

· .", '.� ::.,
� . -.: ."..:�. , .'

-

;IMPRESSOS, é daro só no ender�ço à

Rua IS de N'O�embro 1422 - fone 1611
':.

".

�
I·

VEJAMOS,

NOSSOS PREÇOS
· .

'. .' Aproveitem é façam desde já as suas compr.�s

p�Di o Natal; paguem em pre�taçõ,es sem aLl�:nlo!!�
BLUSAS Jersy, estampados, a escolher 4,75. •

, De sim-Um 9;85. .

'

'VESTIDOS 'de Iersy W,96; de fia mcrcerizaco
·

..
'

..... '.' 16,55.' '.'.,," :." '.

TECIDOS'em mbderníssim;t.s p<Jqrohagens; desde
,

.J ,95. 'SÊ:DAS a partir de 2,95.
,ANÁGUÃS de' Jersy; dcsde 2,15
"COI\1BINAÇAO;cte<:Jersy, desde 4,45
PÊGNOIR ·Nylbn, cOin renda; Estampado 16.50
· P1JAMAS Nylon"" ". 15 ..50

CÓK'fINAIDOS' desde' 2, 19
'C\â.'Lf'AS,·óe 'Nytron ,24,95
TERNOS feitos de Nycron 93,50.

.'

CAMISAS & Tergal 12;95
· ....... CASAS RODE10 10.97

"PIJAjWAS desde 11;95 .

'. ,SHQRTS tecidos' dé lã, tipo calça 4,95
...... �ÔtSAS eny moderO(ls cÔres.· desde. 4,95

· óCULOS de Sól novos modelos, rcdondos, grande 1,75
de só!:'

.

l,lQUlDAÇÃO 'de �im grande �oflimcnto de � tecidos e

.', 'cil:misas, com desconto até 50%.

CASA Wtu..Y SI EVERT SIA COpA.

1-526 - BlumenáU

•

DI

'nidade de, mais uma vez, CO'11'

provar a capacidade de urip­
nZ'.!çiio da nossa gente qu.in­
<lo não se esquece de um' no­
jn'� .de concci.o dentro da :uo­

dalidade .csportiva em qrc:;�
.

i..ÜO, .para. as homenagens .lc-'.
vidas: a V FAMOSC vai 110-
menagear, por ocasião 'da Re­
gata programa, 1)' Engenheiro

. -Hei.or Ferrari, Presidente cm

Exercício do Clube Náufico
Riachuelo, nome de larga pr(J­
jeção no cenário do remo Cm
todo o Brasil e grande par.e

'do exterior. Tem sabido, c.�,sc
{Iúpnr(iáa, fazer valera (i..r­
ça dos nossos aliCIas, ás seus

i.ireitc». c os SCU'5 devcrcx, pro-
pugnando, sempre, pela clcvu­
ção do' nome da nossa terra

no Esporte dos Fones!
Homenagem rncrccídu c [us­

ta, à qual juntamos as .!10':i:1S

de ."CiDADE DE BLI.JME­
N/ÚJ ESPORTfVA". bem ;:,)­

mo a. todos os participantes e

Íir�aniz:ldores' dessa prova náu­
tica de' grande signíficaçao ..

.. .

ICIes
"

Barroso
'�C�' "�o ._,. ,

• L __-. ...

"

Juventus local

d,e
·

: . Oit� Clubes estarão, na nu�hã de hoje;. p:wkipand,) LI;}

Regata Matinal promovida pela V F[�rVíO�C, corno par.c do
programa oficial' da excelente exposição- em rc..lizaç.io em

Blúmeriau.
. .

.

,Sóis guarniçôes de Santa Catarina: América, Aldo Luz,
Riachuelo, Cachoeira e Atlântico; OUllS equipes do Estad-» de
São Paulo, Floresta' e Tie.ê, da Capital.

.-.
\ E� C Metropol, presença das mais gratas na cidade, jo­

gando contra o JUVENTUS, terceiro colocado no Centro-Sul
Brasileiro de Futebol, será homenageado pelos despor.istus
1 iosulcnses, com festa inesquecível, hoje à tarde.

teder ,Iogadores
Informações parttdàs do

Diretor do Departamento
de Futebol Profissional do

Grêmio Esportivo Olímpico
dizem que o BARROSO, de

Itajaí, poderá, ceder quan,
tos jogadores o Olímpico
necessitar para enfrentar o

quadro do PALMEIRAS se

o jôge fôr realizado no dia

15, como parte das festivi­
dades comemorativas do
centenário da EMPRÊSA,
INDUSTRIAL GARCIA.
O jõgo, no entanto, só­

mente poderá ser realiza­

do, COm os reforços oríun­
doo do Barroso, da cidade
praíana, caso não se con-'

tinos, tornando-se na atra­
ção maior do grandioso es­

petáculo.

Pela sua participação ho­

je, contra o Metropol, o

campeão do mundo. recebe­

J'á," líquida, um milhão de
cruziros antigos, como pa­
gamento. ào seu "cachet" .

O time do JUVENTUS,
ágora sob a direção do'

ex--eraque ÊNIO ANDRA­

DE, tem recebido o apoio
necessário de todos os des-

-

portistas da região e. na

tanle de hoje, pode-se a3-

firmc para o dia 17 do cor­

rente, o reinício do Certa­
me CENTRO-SUL BRASI­
LEIRO DE FUTEBOL.

.

O clássico do dia 15 de­
verá atrair um grande pú­
blico não só pelo que re­

presenta sempre jogos des­
sa natureza mas, também, e

.
talvez principalmente, por_
que fazem parte das festi-
vidades do CENTENARIO
DA EMPRÊSA GARCIA

e, portanto, com público
garantido para uma belíssí.,
ma tarde esportiva.
A Emprêsa Industrial

Garcia, pelo muito que tem
feito em benefício, não só

ao G. E. O.
da oom.mldade à qual per­
tence, mas de todo o Esta­
do de Santa Catarina, ele­
vando o seu nome aos mais
altos degraus da fama in­

dustrial, vê coroados oi>
seus esforços de oferecer ao

blumcnauense uma festa

que, realmente, fique gra-

vada na memória de todos

pe.os anos afora.

o clássico PALIVLEIRAS
E OLíMPICO, como parte
das festividades programa­
das é um outro grande pre­
sente que o blumcnauense

recebe.

BRASíLIA X IPIRANGA
JOINVILLE (da Sucursal)
Em partida que será a prin­
cipal do' fcstival promovi­
do pelo Ipíranga Futebol

Clube, e que terá por local
a praça de esportes da So-

eiedade Esportiva Vetcn1l1a,
estará a equipe (lo Esporte
Clube Brasília snrrentando
ao promotor do referido
acontecimento esportívc, em
partida que se avisínha co­

mo das mais promissoras. .

•
I

.

t, .scm dúvida alguma, um dos' maiores acontecimentos
v.porlivos caturinenses do dia de hoje, monopo'izando a �1'''Tl­

(:50 de tôda 'lI população riosulcnse e do Vàle do lt:Jjaí, qll;'.ndo
�:c ·c�;pcra <I maior renda já n:gistr.JÍla em amistosos no Es:ado.

.

J\ esquadra principal do JUVENTUS, de Rio do Sul, es�:.í
preparada para enfrentar, com illtiVcz, o lVlETROPOL, um;1

:jas gr:mdcs glétríüs do esporte calarincllsc: HELLlNl rARA.
PARTE DO SEU ELENCO�

eXpoéntes. máximos, agora,
do fut.ebol patanaense, par­
üeipará da contenda, ali-'
nhanuo ao lado dos Juven-

o Sul

segurar, o Estádio Munici­
pal de Rio do Sul será pe­
queno para conter a gran­
diosa massa popular que se

fará presente à grande
festa, ' considerada

.

a de
maior expressão no futebol
dominical.

Metropo!
O time da cidade do car­

vão, aplaudido já no exte­

exterior, pretende levar to­
dos os seus titulares, ofe­
recndo à platéia do' Alto
Vai do Itajaí, um espetá­
culo à altura do nome que
já possui.

Com·· 3 Prélios Transferidos

Com três })c:n-tidas transrcôdas da últim:1
::odada 1')01" l1JOtivo das fortes chuvas que caí­
ram sôbre todo o Estado de Santa Catarina
ierá seqüência logo mais. à tarde, o Campeopa­
lO Catarinel�se de Futebol, em sua DiYÍsão Es':'

pécial, sendo qui os prélics já referidos são (X.,

::.eguÍn tes ;

MARCiUO DIAS x AVAl
. ,

Sei'á o nHlls fraco prélio da rodada, pois
ínuito embora a equipe marcilista tenha muito .'

inelhOl�cs condições técnicas que seu adverscíriü,
c p;)(lcr ,contar tamhém cmn a presença de .'iua

torcida, já que atua cm seus domínios, terú p;;]a
frente, um adversário que Já vem bastante <lbu-·
lado en� suas. estruturüS, pois além de não rE:W

der o necessário, t'stá também empunhando' ,l

indesejável lanterninha.
.

",'

Será um cotejo descolorido teçnicamcr.le,
podendo apenas se caracterizar pela v0Iuntari._:­
dade do qupdro visitante, que por certo tuJo
fará, para' conseguir um resu1tado positivo.

O total favo!-itismo que pende para o laJo
, do .MarcÍ]io Dias, poderá ser prejudicial a c:;­

ouadra rubro-anil; nois o' excesso de confiam:a
de seus profission;is, poderá influir. sobrem;­
neira em seu modo de atuar.

,Na direção dt�')te prélio, estará funcionan­
do o Sr. Aducci VidaI, da Ligá BlLUncnau�nse
de FuteboL- .,\

CARLOS RENAUX x PRóSPERA

II!

I ross qUir Hoje a Especial

• 8ell

....

•

��r:���(�
.:BASQUETE·· -- VOLEIBOL ...

:
FUTEBOL· DE, SALÃO FUTEBOL - CICLISMO - A.TtETISMO - ETC.

""
�t :

, ._ .. �
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o C:'lhpeã'Ü do Mllmlo
na Suécia, Bellini, um dos

o ESTAOUAl

Atuando em seu eainpo e contando com (:

êPoio de sua numerosa: torcida, estará a equipe
principal do Carlos Renaux, rcc�pciomindo a é,,::"

quadra do Próspera de Criciúma, em partiJ,�t

�'Ii\.TEI�IAlS DE ESPORTES
EA··RA·

'",':

que se avisinha C)]1)O das mais sensacion,;1i<;,
pois o vovô do futebol catarinense, que ostellta

;.:tualmente a segunda posição na tábua de clas­
�ifícações, procurará de tôdas as maneiras m�n-

1er esta condiçãO, sendo que por outro lado, ''::S­

�a:rá o Próspera tentando manter a sua terc.eira
posição, e làgicamcnte lutand'1 por uma 11.12-

!horiu, o que lhe d.wá direito de lula1' com HK,­

lhores condições para a posse do títuló múxÍ[!lO
do con:entC ano..

Será, sem sombra dê dúvida, ° prélio de
maior importân:::ia nesta rodada de hojc, pelu
certame da Especial.

Para dirigir a {'ste confronto, a FCF dcsj;�·,
nau' o Yolandó Rodrigues, o nosso conhecillD
XaxÚ.

HERCiLIO LUZ:x G.UARANí
Finalmente, na cidade de Tubarão, terCI110S

[l efetivação do pi"êlio qUe reunirá as equipes de
Hercílio Luz e Guarany, quando os prognósticos
estão sendo tótalmente favoráveis li equipe h(Õ!'­
cilista, pois além de atuar em sua casa, estará
contando com o apoio e incentivo de sua nu­

merosa torci,da.

_

Muito em�ora a equipe bugrina jú esteja
10ra de qualquer pretensão de lutar pelo títulü
máximo, deverá s� constituir num advcrsárin
difícil para a equipe da cidade azul, devendo 1101'

esta 'mesma razão, o prélio ser dos mais môv;­
m·entados.

Segundo indicação da FCF, estará meójan.-'
doa êste confronto, o Sr. Laudino Pedro da Sil­
va, pertencente ao quadro de úrbitros da Lina
Itajaicnsc de FuteboL

'"

•

Palmeiras: Jantar
Quando fechávamos esta edição, recebíamos

do PALMEIRAS ESPORTE CLUBE, or.cío-ccnví­
tz, o qual agradecemos. Eis o teor do CONVITE:

A Diretoria do PalmeIras Esporte Clube, ma­
nifestando a sua imorredoura gratidão pelo mili­
to que tem recebido de apoio através dêsse valü­
rosa DEPARTAMENTO ESPORTIVO, tem o gra­
to prazer de convidá·lo para o jantar de con­

frat:ernização que fará realizar dia 11 de nO'llll1-
bro às 2000 horas no Clube BlumenauEns� de
Caça e Tiro.

.

Certos de contarmos C(l11l a presença dfl3
.

componentcs dêsse departamento, desde já cs
noc�r:;o�� ngradccin1�.�ntos.

"CARAMURU" Inauguta
o Seu! Estádio - II O, J E -

A equipe do Clube Atlético Carnllll1rú {h
Timbó flllf' clllrante uma temporada' estêve ('.Cl11
suas aj,IvidadEs paralizndas, volt:lrú 'no ('pnáTilJ
esportivo, - Promoverá hO.ie grnnde frsLn d!}
ínauJ:;llracão df' Sf'll navo Est:idfo que ganhou o
110m e de Estádio Rodolfo Teske.

HOTE -, às 8 horas será inciado o TorncJo
Cllle terá cromo participantes os clubcs [me c1knu­
taram o Campeonato da PTimeirnn� dn LBF.

A p'trtida. nrincipal da festa futebolística do
quadro Indio Timbóense será di,snutada entr2 Ga­
rnmurú e Cruz e Souza da c�dade de Benedito
Nôvo

No Imil'fO clr Encano, Indainl. comer.qri'io ho·
,ie as disput,as de um torneio de Futebol de Sa­
lão dP.'iiõ'i'ninado "Torneio Gerd Kretzchmar".
Será desdobrada uma rodada dupla, sendo que

na p"eliminar mediràn f{)rças os cOl1jun;:;os da
C'�a. Lorenz e Continental.

A partidf-J, de fundo color:lrá eni ,,,cão <lS

eq11iprs da Cia. Hering x Irmãos Metralha. }To
perícdo da tarde teremos o encontro de futel)ol
entre as eqllipE:s do Clube ESDortivo Continental
e Esporte Clube Cremer de Blumenau.

Estarão em ação titular� e aspirantes.
Luiz Tellcs (AR;.;')

"Para o preparo dos seus bolos, Mos­
sas especiais e SalgQdinhos adquiro a

farinha de trigo
. ..

Garantia de: um Produto de Q'ualidadc
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugênio Muller, 93
- Hajaí.

I
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" ;. FPOr 1S, H ,-,' O Presi-.
/l�hte da l'jniissâo· de Ciêu:'

,

cl;:.s Teençllogü::a e Desenvol­
vimento da, ·Ássembl.eiá l;e-
gislativa, deputado Celso Rã­
mos Filho, ressaltou a-franca
l'eceptivid3âe que vêm alcan­
�andd' as geStões prellminit­
res com VIstaS· à réa1iza�ão
do ciclo de. estudos que está
sendo coordenado por aquele
órgão legislativo, e qil,c reu­
nirá em Florianópolis' já- a

partir da próxima semana
àutóridadé de exoressão rn­
ternadonal nos meios técni­
cos e cientificas .. Màni festan­
do as aprcenspes 'naturais
dos repre:5entantes do povo
nas casas Iegishtívas, ante' o
esvaziamen+'o 6rádativo das.

suas funções, o parlamentar
�prenunciou entretanto uma

revitalizaç'io geral dás ativí­
(lades parlamentares através

. de medidas que traneedern o

preconceito, tradicional . àe
que o Legislativo deva ser

apenas Uni órgão de delibe­
ração Jegislativa ou de re­
presentação política Desta­
cou que outro não fôra I)

propósito da críação da Co­
missão que preside na AI., e

que agora ínicía efetivamen­
te o exereícío da sua missão
com uma iniciativa de prog­
nósticos animaderes. sõore
a realização do ciclo, que no·

derá abrir perepectivas paL'::!
outros de igual expressüo,
ressaltou que '31ém domlijis,

tro Mário Andreazza, cuja
�onfel'ênch marcada para o

próiiinu di!! 151 servi rã como

ato de .abertura, "inumeros
outros exnaentes do mundo
das ciências (! da politica
proporcionarão aos estudio­
sos de nosso Estado e aos le­
gisladores a oportunidade de
uma análise o mais possível
arn-ofundada da sócio-econo­
mia catarínensc e brasileira"
Entre os cientistas e técnicos
que já têm presença assegu­
rada, citou o professor Ho­
berto Campos, o deputado
Everardo de Castro Maga­
lhães, o professaI: Pompeu
Acio1i 'Borges, Diretor

. aa'
FAO para :lssuntos da Amú­
rica Latin!! .e uma das maio.

rcs autoridades mundiais sô-.
brc problemas da Alimenta­
ção e produção, o Almirante
Paulo de Castro Moreira da
Silvá, presidente do Institu­
to de Pesquisa da Marinh" e

autoridade de renome inter­
nacícnal sôbre pesca e occa-

ncgrafia, o economista e pc,
rito nacional em desenvolvi­
mento Mário Henrique Si­
rnonsen e, dependendo de
conürmação, o Ministro Al­

buquerque Lima, do Interior
Também está conürmada õl

presença da direção da IB-:Yl,
que fará no próprio da As­
sembléia Legislativa uma de­
monstração sfóbrc cérebl'U
eletrônico.

A inb:lUvu da Cernis­
são de Ciê!1cia e Teenolcvta.
de pronto �ilrov3da pelo ;le:
nário <la AL, revela a prco­
cupação dos parlamentares
catartnensns em "dar uma
nova dimensào aos trabalhas
do Poder L�gi,.,lativo, de soro

te a aplacar o notório esva­
ziamento que sofreu o Pode!'
em consequência das írnposí­
çôes instituicionaís". A am­

pliaçâo da competência do

Legislativo, assim segundo o

denutadn Celso Ramos Filho
seria obtida por iniciativas

internas, que �onfiram lhe :l

importâricia primacial que

deve exercer corno ór;:,iio d:,
representaçào política e de
cclaburação admiuitsrativa ,

"Foi justamente a consciôn-

cia dôsse esvaziamento 'que
sofreu o Poder Le;ls!ath'o
- disse - qtÍe nos ímpecim
a tomar uma série de provi­
dêncíus, entre elas a rcaliva­
ção de ciclos de estudos e

debates Iígados diretamente
ao exame na <;,)cio-oé:onomi:t
catarinense e brasieüra, p.i-

Ta conferir lOS trabnlhos 'J:-r­

l-mentares urm maior paru­
cipação na vicb públic.l, '�e�­

bora sem desfig,lr:Jr ii at;';·
buição pre<'ipua dos Lcgi!.la-

j:"f'S rlU::' é ;) elaboracâo i0·
!2islati�'3·'. E porrsamento da
Cornissào também. Iazer a

pubfi,:,nção dos textos (j,l.�
t"onfcrén:>l-lS ':! debates ')1'.1-

m nvidas neves conelayc; de
flue serão 1 ealizados, corno
de outras matérias reforou­
tcs aos prcblemxs eatarinon­
B0F:. s:;1isfazcl1do assim à ne ..

cesskbde CIp pu!:;licaç}cs -.

ctualizadis sf.bre os vários
1'"tl1rêS de /105:':3 soeio-eeonn­
mia, Adiantou o pai-lnm=n­
l�'r que (h,wndendn do ;;11·

f'n,,�'l 'I Sé']' »lcnnçado pela
lnic1:-11jva Inical, serão pro­
movidos nfJVOS eoncl2ves de
vulto, es1.<'11(10 5endo estuda-

ela a prls3ibiii(].:Hle de roali­
zação de um ciclo exclusiva­
mente entre técnicos e poli·
Ü['OS c<ihn(;w;ls"S, para f:,­
zer um Iev lnta\-nento glob:1l
da re=Iidade d", nosso "Est:�.j,)
"O nesso objetivo primeiro
- concluí - será a mobi­
liz�çã'o dos setores de Iirlc-
1'"1n"e> n" "sne;'�! estadual, co­
m') (lOS 1 érl�km e estudantes
num trabalho de informaçâo
e de pe:'1:.l;Zl que propicia­
r:; "'l Pode)' Le'!islativo vir
r rest-r ao Estado uma colu­
boraeão (!C(�i.3iYa para a

r"'llre"n�'i.) da sua probl�má.
tiC[! social '2 ec'mômica" .

Fotograf
,

RÁDIO
BLUM�NAU
1.300 Khz.

- Classe Para
Tôdas as

Classes -

r
Em ccz scguJ�dCls se comiiÕem
3.UlJO Jc:r.,s, o que corrc�p'Jn­
de ;, um texto dc duas a cinr.:o
p:jgin:ls escritas � nl;�quin:'a
A J:ologrilfia documenta, r.l­

cionaliza. eon/Tella e é uté
mesmo um precioso mela de
r.mduç:IO. E'<!e elevudo nível
�. ali:ís, o fc',ullado de icc<!�­
s'mtes írJ[1;,!bclS de inve:,ri!!;a­
çiiu e de (kscnvohimcnto, -os
qu:;i'; J"t'qllcrcm ínvesjment05
;,vultados. l-klje em dia n:'o lI:!
J�J�r::i1do) n:lcion:l! algum. ex­

ce o L.!':ez I!S Est:;dos Unid,)s,
�1IfjI·j���)tt:nle!1tf" �!r'l!1de par�
jns!ificar O� i:1Ve,:ime'1to, :,s­

tronôinic()�: ,\ indt'h!ri:t fO�l)­
f>ní(icl dt?pel1.k. p'lr is�", em

udo (j mundo é uiLla vez !TI.li·,
r'; L�"ny",q'e de llJn iqtert:8Tj1'"
bi�) inrcl"!1:;ci,:.nal de p�ojuto>
P" 'lf'jlln,\. liv,'c de eY1"rnvc'i� at'­

.sinl C:)t11C> de UH1'� cC'lnlpc1i�'fiü
]c'II. 1',,,,,, a Rc>núb'ica Pedc­
ral da Alem:tnh::l, qlle (.-")iOC.1
doi, lcr,'os da su'\ rrodllçi:o de
r'T�:roo; e produtos fOfO c t"ll""je­
lé{'nÍros po m�rc;ido mIP'tdltll,
jnv-.nrt'·"do rêrCQ ,t1e 35 onr

Ceí1�O ôo;') :u"iigos .colocath_....,
�

n)

(,"'1 n'·c'lnrin fflt-�·Tcado., o nri�"I­
c:"f'jio d<) dj\'i·;fjo itJ1ernn(.;·ioi!'l1
,�:> tr:,I1',ll]l) IIS'\'lme impé1f(sn­
cLt incoflic'll!n"el.

BONN (Por Paul. Fbrian
- Impressões da Alemarlh.l)
- Ao contrário do 'lU!.! ro,�a
julgar não são os amaJür.:s
mas os fotógrafos profis,j'1nBÜ
que consti.uem boje li maior
clientela da indústria f0\0ltr.:i­
fica e <:Ínelécnica.· Segunúo' es­
timativas fidedignas divulga­
das na "photokina" dês'.c :JPO,
n maior feira especializada dc

: fotografia e cinenilltografi.l elo

'mundo, realizado êstc anJ mai.,
uma vcz em Colônia (R.:p,Í­
b!ica Ferleral da Alcnur,f:.l)
os setores esneciaiizados são

re�ponsávejs por 55 .por ,:ent<1

do faturamento mundial. Sig­
nific,1 isio que m�lis de me:.i­

de de todos os produtos � ;]f­

tigos folo - e cine!écnjt:')�f
, j"clmive os produtos fOólxllli-
micos 'e as películas, silo 1\ i-

.

liz:.!dos na indústria, na .:iên­
eia, na educação, na im[Jrc',·
sa, nas companhias cin'�I:laío­
f!rúficas, na rele;';siío. na pro-

-

paganda e, n�o por ,í/lil1n,
na medicina. N'l oninÍiiü ,lO';

peritos, es'a evolllc:io assumi­
T·í num futnro CI!'ó";m" Fm

(1jnamismo 'linda m�js ��C!1'I1�­

.do. Simul'i\neami'me con.iplI<l
"Humentando o COnsunn por

partc dos amadores, snhrcud,)
nos SC[Ofe� rIa fo,o.!!;rafi:J e da

.

cinemalografü\ a cures.

A ev:ú!uçfio a.l;(:-cden�c é bC'11
nítida na Repúb:ica 1Oc:1"'f,:i
da Alemanha, que em i%7
ocupou o terceiro lu);,,\" entre
os mercados fotográfi.:o:.; do
mundo, precedida apcna� re­
las Estados Unidos e a G .:\­
Bretánha, que se dis1Ín!"lit: n,,')
só como mcn:aLlo' impJ;Llf'lC
mas como prodmor dt: pI;m i­
r;] calegoria. De um tOL:t1 de
rêrca de 170 mi'hôcs de :'i';­
relhos f010gr .ífico� J1!·OUli:'j.J')�
em todo o mU'ldo desde ! ')4 5,
cêrca de 55 nli1hô ..."\s' -- qt�ti�\q­
lo cada terceiro ap:lrci�li) -­

.for'lm f;,lJricado'i n" P�pllb'j­
ea Ff'd.!wl d3 A·en�v;lu. ,,,_

present:mdo um v:lIor S'!P:"·! 11'

[l 5 bilhões de m'Hc:n'i .'l.::'<;()
miihõe" de dólares). ln,"Iild"IJS

progressos téc,.,icn�, qi:e n:l

nossa épOC3 filCili!:lr;ull ;1 vi­
d�l, tornando-a cada vez m:tis
n�radiiveJ, serj:tlJl 1·�JF�-�!.!ln.l­

veis sem as eX1r:lq"rdi'lúrh� rea­

lizações dn indúslr;;) foto - c

cinetécnica. A medicina c f""'­
'\IàveJo1ente () (lnfllíliif) r:,) .._;., �l
essa co";tribllidío é 111 ii, e'·,i­
dentp.. O,, novos Rlé:(},jn..; �;c
revelnr filmc� de r:.ios-X I' 'r­

mi em [lO fi],;:iio;o rmrfl·l;·j·r
o �"11 di"gn{l,ticn novcnta <;('­

!!undos dennis rI<' se tel rei/f)
a radiografia. N�l n1�qIC!rja

c·.Jrdfaca a fo!ografia fLlht!�h':
ainda mais dep·rc,.sa. Um ele­
trocardiogram�. microfi!m�'d,)
depoi" .de um i�f;lrto, nade es­

ler nronto df'nois de 45 ,,(!gHn­
{!os, pf()p,)rcionando �o y",:c'i_
C�) nltlíf�,ç; vêzes a o"'nl"tur.i..Ja-
de de salvar (1 p:Jcicnte.

'

l\!:i!.) li í qu_,:�se dorn!nj.-, d:l
vida cntidi:UJ{J ("ln tine n:-;'I) i 1-
h�r'.'i"'�h:!In aUtênticos nl�l;l!�n"-;
(h! fo'o e da Ci"'l'IW'!O�r>;·1.
Nos Correios F<.',]er:,is

_.

,\ ",_

n1=Ics_ r>nr c�:en)p!o� cc 11 j'i­
zam autômaTos 1I1le m;'_nlfii-

mfHl1 120.0fE) ch'�-qn�s Pi' �Lâ")
por hOl"a� pernlLiIlUt) as· iti! ltIll

proce,sam.:nlO m;:i, r:.kiul.:d
tios 3 il1i!hü.=s de L"hr,;qdç� !e­

cebiuos assinl UIJI pro�C'l.\,.Ill ,"11-
(O ma i;; raeiomtl dos 3 mi!lt,-Jc"
de cheqtles re':ebiJo,; caJ" Ó;1.
Nas c�n(r�is de ji1fUnlt:I .... (�!;;,�

léldô;,iL:l�, tr:,b:iÍl1:lva·'c
.

:I!é
hj bê'nl P:.il1Ctl CUHl nil:.i;! ln�­

pO'; dt: 2:S g;ro'�sü'-; volu;1lcs d�
flli:,s. Os cérca Úi! 5 l1lilh,;·:>;
de n0I11C":;, endereços e i Itd:'.t?­
rus tcJtfú,j�os do,., a�;�,l::;I1:'t"�
fnr;dn. nli�rf)l'i'nl:,dn., \.': �.·t Ic­

]t'f,v�i'_'!as. U ilÍz�lIhit) tH11�! ::O:t­

rcll1"Wt'I11· <":p?ci:d. pnlk!i! ,i'q·
a ldfOt nj'1ç:i;)� �,\.�in qlJ;!!(pl�r
e .. fúr;-o. drnrro de :dglJ:IÇ -:-,<.,"'­

.L'I!f1dnl�, Gr Il',iS a proCt� ....)· ,<; 1'1)­
l(lgr�ifk;n'�_ hnje �'nl di.! ,'�': in)_
pJ il11::1n li :f0" dLjZcnt:�'; '.;�.'t�.;
r.,·-is d'�nn?'.-..:;a do qll� St.:�:n·l'!')
0'1 Iné:o,Jos 1 r�ldi...:if)n�lis. U 111

l'Omnlllador lransfcre l) llTl-

1'1I'-cri,o p::ra IIm·l fila m··..�::'l'-
1C'fô--dc:t. NtlIna ihstl'1:!C:!!:' __le
fn!O(·np1t10S1t::1P. t:�'da leir'i Lrn;­
te 3.000 (J 6.000 iJnrn:I.�·y; de
11'? oue. :! seln:01h:l'i"!('''1 tLl L�l.:­
\,j'<!a� a1j:-}.;.!cfJ1 lOH fj'rDs.: �. p'_'_
c;:,I. eCrlrOf'f�n :-'-_'·;rn :1 J'�.'_

r;?:�' j''!;t 1�! f-:J. (_) J'i!f'](' p,. I ;'/1)
{: ("('vf'!�ldíl t-' cord:H.io· {'j··C':l­
mente p:lr:, a P::1C':1 de (Jff.-,,,�.

t·· !íuCUitS�ix�:..?'é�'''*:;
.

..
. Direção: A. S. PRODõI1L

<_'.' -'"' ,1
sou UMA ctiança

diferente, ajude-ma e

serei recuperada

Vatie ano
degradação es[.'iritual". .' � �ê: a �xéo�1�I;tiJ para o �ii,-

O caso de JaequelinB (�; .

se el1)' q1!;;stap" porém a<!feli·
trr.iac]o, no jornal Vaticanll. 'centil qü�. "�Ilguém pQgê
pelo teologo Gino Concetti, deixar de· compreender que,
em resposta a :lm leitor epw se castigo tão �(!verO não bi
pergunta �e "a protagonista ·infligido, a conduta da par-
de um cenhecdo aconteci· te católica não pode ser m:;TI-

mento social - pn:Cisamrntc tida'honestamente imune de
a parte católic:l - f;Ji exco- -sanções ec1esi1:1tic;;S".
mum::ada". Em sua resposta,
o teologo catóüco não cita J

nnme de Jacq'ieline, porém
n?o resta t1,úvida e:e que 'se

refere à atuZll espôsa de
Onassis.

E:x.-Comunhão
O teologo explica (Jue

o Direito CaJ1,}mco não tJn�-

CIDADE DO VATICA­
NO, (UP1) _:_ Por seu eas·).­

mento com o lllilionário -­

Aristoteles Anassis. que é .Jj.
vordado, Jac{Jueline KeÍlUe·
dy encontra·se na. situaç .io
daquelas J)('ssoas que a legis­
lacão edes1asüca existente
não vacila ém qualific.,r "<)-

.

mo pecadores públicos, afir­
mou hoje o V,ltk:mo.

.

O sem'lnari:o d:> Vatica­
no, "Ln 035efvatL'r� de1la

'Domenica", dlz h:.je que'. ao
.

se caS3r com ilm divol'ciad,),
a ex·primeira daíl1a nOft.,·

: ame"rícana renunciou pràti­
,

camente ii Igreja Católica e

se encontra num "estado de

.. Explü:a Jinda que "a

Igreja não cO:Jdena os que
voltam a cas;u'·!;e, sob a COJl·

dição, no -::ntanto, de que o

faç"m seg:Fldo JS norm.3S e'l­

nonicas" c que "uma condi­
ção exigida é ':Jue os inte!'es­
s�d()s se encontrem livres -­

dos vint'ul!)i" dI! um caS3men­

to anterior".
f'Todo ·caHico � ac1'-=s-

.

centa � 'l·ae se casa com

uma peSS?!:l divorciada colo­
ca·se em situação de pecador
público e fica privadJs dos

sncrament<)!'l dà Eucaristifl e

da penitênda, assim como

de exequias religiosas, salvo
se arrepender sinceramente

Conco.!tti .liz Que as b::l­
das eni!'? um católico qu�
possa contrllir m'-ltrim'mio e

um não católico que não es­

teja em condições de ·fazê·lo
são .nulas _i)ara .1 Igreja. I�if�.ij,,-� ..-..r.r •....cj·"'. '--'---';-;-.. 1. oi"' •• Oi! 61054.-" ii "'. FI .. ". _''''ii i,iu�

.� EXPREsSo PRESIDENTE
Ê GETúLIO LTDA.
iE S::J;,-la rl� B1tJ!11enan à Preslder.+,p Gp�1';llc:

.

;�r.
SeguTI{la::;.s sexta-feir81'! - F.S fi.30. 14 " 16?O hOrfl!!

r;; F;{l,h2,do - "" 11 <l11 P 14. h''JT'>l_
Domingo - às 6,30, 14 e 17 hora.

i5 De prp�jilp1'1t.p· 0c-'u!lo a ElumenaLa

;.. De segu.nda à !:ábado - à� !j.30 9 p 14,30'hnl'al!

'�. _

.Domingo - àll 5.30, 13,'10 e 16 horu.
• ,UM - e '�.Nft�.B�� ....�69.u;.IIlfJU1J1U1JL11lAA)UUUU ILIUI-UM"l!u •••• ".'!.II ... RI .J

oinho de Trigo Seára dá Nova
nsã:o a Sao·Fr�ncisco d Sul

De, Suas .tAoael"uos' Instalacões Saem D�à'ritl:me,nfê Toneladcis- de "TÍ'Ígo da Alto Qualidade e Ouh'os Podutos 0';2-

orivados
< ài Engenho de Arr�z Moinho de Fôfiá.'ê Pr6Kim(jm�nte· Mo:r.ho de SQl Constitu.em o Complexo Seóro em

..
I

São Francisco do Sul _
',.$

grada 110., "p'a�g�{tp:J.a sócio­
econômico de São Francis­
co do Sul, como parte de
ilm movimento carreador
de recursos que deve ser

imitado por outras emprê.
sas de pulso. Suas instala­
ções abrangem perto de

2.000 metros quadrados de
áreas construída, enquanto
as suas transações comer­

eiais earream aos cofres

públicos, em impostos e ta­

xas, somas significativas
(cêrca de 100.000 cruzeiros
novos no 1" semestre ·de

68), além de proporcional'
trabalho a 20 pessoas, atu­
almente.

Participa a Seára da vi­
da. esportiva francisquense,
através da Assoeiação A­

tlética Seára, agremiação
que congrega os seus em­

pregados e pratica o fute­

bol de campo e o de salão
e o valei masculino. Sua

equipe salonista venCeu. ês­

te ano o certame citadino
francisquense e congrega·
também pessoaS que não
se vinculam à firma. FOl
fundada em janeiro do a­

no passado e no curto lap­
so de tempo de sua exis­

tência tem colaborado de­
cisivamente na Vida espor­
tiva e associativa francls­
quense, detalhe que muito
a identifica na cidade

.

Objetivando dar maior assistência à velha luta
d:ls reivindicações francísquenses, em favor {,) seu ma.­

ravilhoso pôi-í-o natúl'aJ" encm:adouro de notáveis CI)fl­

dições. mas ·que se ressente de uma maior atenção das

autoridades, lI(Jesenvolvemos esforços no sentido de clli­
tal' um suplemento jornalístico esp,ecial. inteiramente
dedi.cado ao vizinho Municípi.e,. Reunindo p.essoas, fa·

tos reailiza"ões, tentamos mostrar pelO 'menos uma

parte da pujailça fl'ancisquense, no que se incluí com'
niercciméntos a SeáJ.·a S.A. - Indústria e Com:Srcio,
org'anizaçã.o

.

cujas ativida(!,�s fabris estão a dar nova

di.mcnsflQ a Sã(Jo Fl'ancisc.o do Sul.

ARTIGOSFRODUÇÃO
A Seára faz-se presente

ao desenvolvimento fral1-

cisqu?nse
.

desde setembrO
de 1!J63 sendo hoje uma

eSI:ierança na aguardada
industrialisação francis­

quense. De suas lnsta]!!'­

ções saem diàrlamente t,')­
neladas de trigo moido de

alta qualidade, que ultra�

passam 23 (trigo e passam
de 10 (farelo), independen-
temente da produçãó do

engenho de arroz e do moi­

nho de filhá. Está nos seus

planos o inicio das ativi­
dades de um momho de sal,
em neva e interessante ati­
vidade, significativà para
Sá<j Fmncisco do Sul.

A linha de prOdutos da

Seára francisquense com·

preende farinha, de trigo
(em pacotes de l. a 5 kg),
com as marcas "'Seára" e·
"Sueli". Seu engenho de
anoz C{Hneçou a prodUZir
êste ano e tem çapacidade
de benefiêiámento de 120
sacos (de 60 kg) diários� A

maquinária do engenho de

arroz é igualmente moder­
na (TOnani), desfrutando,
o arroz amarelão Seára

(pacotes de Z e 5 kg e sa­

cos de 60 kg) de um mer­

cado selecionado (Guana­
bara e Belo Horizonte), pa.­
ra. citar-se apelÍas dois.

Vista das instalações da Seara em

São Fr[lncisco do Sul

lano SIA (oficina. comple­
ta) Granja Seâra \criacão
de 'snínos de raça). Aviá­
rio São José (criação de

galináceos), Loteamento S.
Braz Ltda.

em São Francisco do Sul
e outro em Seára (com
moinho de fubá e fábrica
de ração concentrada). de
forma que a sua presença
na Babitonga neste ramo e

orgulhosa aos francisquen­
ses, além de demonstrado­
ra de confiança nos desti­
nos desta vizinha cidade,
que merece iniciativas dês­
te porte, para desabrochar
para o desenvolvimento, há
'tanto aguardado pelOS t.o­
me11S sensatos.

ENTROSAt'A

Em São FrancisCO do
Sul mercê da sua linha de

atu�ção, de sua mentali­
dade empresarial, de seus

passos em bases sólidas e

realistas, a Seára é uma

organização que dia a dia
mais se entrosa no panora­
ma econômico-financeiro
francisquense. Dispõe dé
7 viaturas próprias' paTa
entrega de seus produtos,
matém-se em permanente
,contato com os grandes
centros, através de rêde de

rádio, onde o grupo indus­
trial mantém escritórios e

depósitos (filiais); ou seja,
São :Paulo e Rio de Janei_
ro.

Traduz a presença da
Seára S/A - Indüstria' e
Comércio em São Fril.l1-
cisco do Sul, em resumo,
a esperança de que seu

exemplo sensibilize a inicia­
tiva privada, para que uma

maior atellção industrial
seja voltada a �sta histó-

.

rica e tradicional cidade.­
E

.

se presta êste fato co­

mo argumenta valioso nas

ant.igas reivindibçóes fran
cisquenses em favor do
seu maravilhoso' pôrto· na-·
tural, cujo ElparelhnnWl1to,
l1JplhiJrin, e,lrac\a ';, ! 'tl:

.•

enC'Jntram 1'('0 e rl'r('ptivi­
d�de na atitudl� da Sc:\1'a,
Hum fato que deve ser

diVUlgado e que por justiça
merece figurar rf'ste des­
pretensioso s li pIe menta
jornalíStico, se mais não

seja para mostrar aos C"l­

tal'inenses que em São
Francisco elo Sul também

.s� trab!>.lha e ptoduz.

Seu moinho de fubá' co­

meçou a produzir também
em {la e o fubá Seára é co­

nhecido ein três tipos dis­
tintos (fmo, médio e gr-os_
.50), em pacotes de 1 kg,
sendo consumidos especial­
mente na região cata.rinen­
se. industrializa a Seára,
rliàriimente, ainda, tone­
ladas de farelo, produzin­
do Raçã:> Farelada' (para
alimentação animal), num
pToces:.o fabril moderno

. em que a técnica é. ponto
marcante, desde a seleção
dos íngridientes à mistura.

A expressiva produção
de .farihha de trigo Seára
é absorvida por Joinville,
Blmnenau, Florianópolis,
Brusque, Itajaí, Curitjba, e

São Fmnciscco do Sul,
praças de consumidores'
exigentes, cuja preferência
pela marca seára é denun­
ciadora de qualidade, sem

dúvida. Dispõe a Seára de

doís··con.íuntos 'de· m.oagem
de trigo, um com. capaci­
dade

.

de 21 tone}adas. diá­
rias é outro com 15. Sua

li1.aquinària é . italiana
(Ocrin) . moderna e práti­
'ca; o qtIe lhe assegura ope­
raçõe,,· TaCloiializadas.

.

hi­

giêÍ1icB.S
.' e áHa pí'oduti'vi­

dade.

IDE.\USMO
COMPLEXO

A organização Seára é
fruto do idealismo e dos
sonbos -empresariais de um.

dinâmico homem de emprê­
fia, ex-agricultor, que há
menos de 20 anos lanç-au
em terra fértil a sementa
desta progreSSista emprê­
S3. Trata-se de Biágio Au­
rélio :Paludo, cidadão que
a seu crédito a implanta­
ção de um complexo em­

presarial que hoje orgulha
Santa Catarina, o qual
transaciona com os prin­
Cipais Estados brasileiros,
levando a capacidade fa­
bril catarinense a diversos

rip.cões brasileiros.
O complex.o fabril Seárg,

compreende hoje diversas
atividades, detendo o seu
grupo acionário {J contrôle
de diversús empreendimen­
tos, a maioria na cidade
que lhe empresta o 'nome.
São partes de sua organi­
zar;iiu: Frigorifieo Seám
S/A (matança de 300 por-_
cos ao dia), Seára SIA In­

dústria e Comércio· (Moi­
nhos de trigo e fUbá, en­

genhos. de aTroz. fábricas

de racões em seám e São
FranclSco dQ- SUl). Irmãos
I'aludo SIA (comércio em

geral, atacado e varejo),
:Paludo & Gía, (comercio

de,_ C�rel1S) Mec�nlc3, Mi�

O complexo empresarial
Seára é )loje uma realidade
notável em Santa Catari­

na, e em São Francisco do
Sul tem feiçóes igualmen­
te marcantes. É uma so­

ciedade anônima de cêr­
ca . de 100 acionistas, . com

um capital registrado de
510.000 cruzeiros novos.­
Tem como prinCipal diri­

gente o Sr. Italo :Paludo

(Diretor-comerciaD, no

que é grandemente auxi­
liado pelo Sr. Itamar :Pa­
ludo (gerente e procura.
dor), seu irmão, ambos fi­
lhos do iniciador desta fa­
bulosa mganização hoje
uma das maiores

.

emprê­
sas catarinenses.

INTEGRADA

A m:ganizaçli6 Seára es­

tá deflnitivall;ente inte-

IPIRANGA S.A.
INVESTIMENTOS, CRo'EDl1'O E FI NANCIAjUENTO.

Carla de ATllorimçiio n9 156 do B;J/lc{J Ct!lItral.
Rio-S. Pàulo-Belo Horizollle·CIlriliba-SaI1'O!lor-Jui;; de Fora

Ten'l como diretores a

Seára francisquense: Biá­
gio Aurélio Paludo (Dire­
tor-:Presidente). Artemio
PU]UUQ !Djrelor-Gr-renle)
Otávio Batistela (Diretor:
TeE-Dureiro) e Clair Bol­
za.ni (Diretor-ComerciaIl
todos integrantes do grup�
que �era' as atívidader:; do
complexo empresarial Seá-'
ra, na cidade catarinen"e
do mesmo nome, onde de­
sempenham atividades. Tem
o grupo empre.sada1 Seúrft
dois moinhos de trigo, um

.....�*'...._ ..... .-.._

BL1JMENAU
RI/li 15 di' Nm'embr,), -"cO iEd. Ca/ulinellse), 59 andar
COl1jUltlO 50l/504 - Fone 1471

1
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ralde Telex··d lumenau'
uradaOnte AM()Se

.
. .

au
so Figueiras, Diretor do'; Te­
légrafos: Dr. Aloisio Hermeli­
no Ribeiro, Diretor Regional
dos Correios e Telégrafos; Sr.
1'; ic�s,io Pereira. Agente em

Blumenau do DCT; Prefei O
. Municipal Carlos ·Curi '/:1-
drozny e. representantes da

. classê.. empresarial, fOTil;)1 fei­
. ,tas diversas dcmonsrracõcs d1:l
: eficiência desta maravilha do

sistema internacional de ;:0'

rnunicações, com ínteressumes .'
contatos mantidos com Iongín­
qüos pontos do território 'na­

cional. inclusive com o Distri­
to Federal.

Talvez :J mnis remota il11<1-
gern que hoje ternos dêstc; es­

forças, seja a de um seívagern
a bater ruidosamente. nuui pe­
sado tronco de árvore, para
tal tôscamentc preparado.

Progresso

prédio dos.Correios e Telégra­
fos nesta cidade, o quai abri­
gará. definitivamente, O PO..,­
TO TELEX, hoje inaugurado,
com cabine pública.

"Saudamos as autoridades
ligadas ao empreendimento,
com menção especial aJ CcL

Carlos Affonso Figueiras, Di­
retor de Telégrafo; Dr. Al,�í­
sio Hermelindo Ribeiro, Dire­
tor Regional dos Correio, e

Telégrafos em Santa Catarina
.

e Sr. Nicácio Pereira, Agente
nesta cidade, pejos estercos
despendidos em dotar nossa

Blumenau dêste . moderno e

efícietne sistema de comunica­
ção".

sntélires artificials.

Avanço
";\ aparelhagem de TELEX,

hoje inaugurada, constitui um

dos avances mais notáveis da
ciê-cia e' da técnica da inter­
comunicação, o que repercuti­
r·� :impfamente nu- vida cc inô­
mica e cultural desta cí,�"de,
pois a colocará em contato di­

re'o e pràicarnenre irnedi.uo
com os principais centro é,)
P',ís e do exterior. A escolha
do m -mcrito e 'do locnl Dan!

Sf"l prirneirn fnncionarncrÍo é
b-stanre signiflcariva. pui« ela
ir: Sf'T·.rÍr. nrermnderantcme-i­
te " '�O't�� m-vrnos homens de
negócios rcu-ildo-s nesta +cira
de Amostras.

DESTAQUE
Dentre ·os oradores que sê

fizeram ouvir na oportunída­
d e , oestacou-se a palavra do
Prefeito Ív1unicipa1; Dr. Carlos
Curt Zadrozny que. nurc dis­
cu-so suscínto, mas intclinerue
e de grande efeito, assim se

pronunciou:
"A história. da cultura hu­

mana está. intrinsecnmenm, as­

saciada ao. descnvolvímen:o
dos meios de comuni;::a-:ão.
Desde épocas longínqüas e -po­
demos até remonl ar aos PU;,1-
dos mais prhni ivos da évoln,,"
ção cultural. o. 'homem pro­
CUfr-U e descobriu meios de
pôr-se em contato com seus
serneth-mtes, a despeio Jus di­
fj 'u!-iarles acarretadas pela dis­
tância física.

"E, desde. então, no -1eClJr­
rer dos sécu tos, a inesgotáve!
capacidade inventiva. do ho­
mem soube descobrir às mais
variadas formas de intercornu­
nicar-se, cada vez .ffi'1is r�pif!f\

. e eficientemente. u.ilizando-se
de todos os materiais pura t.ris
fir-s disponíveis. o que �" V' •

nau fator impreseindível ao

desenvolvimento do comércio
e da cultura.
"A par-ir dos primeiros

grandes milnnres do teléçrnfo
e da transmissão da voz a

grande distânci-i, transhrmad'\
em corrente elétrica. O� pm­
pressos foram sem limites. a'in­
gindo hoie. as modernas Icr­
mns !te rclevisãn, do si�1ern;t
TELEX e... da comunicação por

f
,

I Depois de perder, por
completo a dtreçâo, a úni­
ca solução foi saltar do
veículo. O carro, desgo­
vernado, capotou três vê­

zes, indo cair na riban­
ceira. A única coisa re­

conhecível, foi a cõr, pots
a pintura estava íntacta.t

I
(Também, pudera! a cin­
ta era Luxforde para au­

tomóveis, da S O 1..1 E

�TDA_. �_.�. ........._.___

CAPOTOU
3 VéZES BENDER EM

PIÇARRAS
JOINVILLE (da Sueursal)
O prefeito de Joinviüe

Snr. Nilson Wilson Benrler
seguiu na tarde de ontem
para a praia ue Piçarras, on­
de, aproveítan-Io o fim·rie···
semana, vai descancar em

sua residência de verão. No
dia de amanhã o prefelto
joinvilense estará retorn: n­
do, quando voltará a despa­
char em seu gabinete.

Org'Jlh,.,
'''.A_. Prcfeitnr-s 'l\fn""1kip:·l ('e

pll1rn�f1·\U. ao re:Ji,;trn d,.! ;':tü
feliz evento. sente-se orgulho­
C;" em rer C""nnerildo par.r :}

SU'1 co"creti7.�c:"o. f'>:".te·�-l:),
.r]C�t\lit:1rne'1te, porte do ierre­

no onde hoje se instala o nôvo

1IliD·.

I01-
:..

rona" disse-se parente do

jovem motortsta, fazenuo
corn que o proprietário axí­

gi'esc de Lourival o paga­
mento das despesas de seu

acompanhante. Este alegou
que nada .tinha. a 'ver Cam

o fato e foi então agredi­
do violentamente pelo pro­
prietário da churrascaria,
o que lhe provocandQ-lhe
ferimentos na cabeça.
Desolado pela "gelada"

em que havia entrado; Lou­
rival dirig'iu�se ao destaca­
liJenio de Rádio Patrulha
local queixando-se,

.

dupl;t­
.mente; dá malandragem
do seu. ·"carona" e da vio­
lência do proprletário .

da
churrliScaria·.
fuledis.tamente li RP �3

drriti'iu-se 3,0 local, apuranc
cio. entretanto, que {) esta­
belecimento onde se dera ci

ocorrido, já cerrara' suas

portas.
Mas, pêde e"cClrpar o dO­

no da churrascaria. O ma­

l;;ndro não. Em seguida {)

abusado foi descoberto,
tendQ .sido comtatadó que
se tratáva de Dário Augus­
to

.

Beline, natural de
Apiúna assaltante notório·
e "C'Jnhecidíssimo" na De­

legacia Regional de Policia
de Blunienau; por inúmelOs
roubos

..

Lourival, penalizado pela
atr íautação do outro, ore­
receu-se então para condu­
zi-lo mais atüante: onde ês­

te poderia conseguir ajuda
para colocar o seu veícuío
em éondições de trafegar.

Má Digastiío
Entretanto, como já e,a

hora do jantar, o jovem
LOurival Traebert, ainda
erendo na honestidade ue

seu acompanhante, decidiu
detel'se na Churráscal'ia
"Polar", em sua companhia.
Logo,

.

porém, reve]ou-se
Q caráter maldoso de seu

acmnpanhante. Depois de
reconJortado por lauta' re­

feiçfto êste conviu que era

maiS lucrativo para si, .dei­
xar o jovem Lourival. paga,
suas despesas. Indignado
com tão confiada propo�ta
Lourival re·cusou-se, .Toda-·

via, a malícia do criminqso
não ficou apenas na pro�
posta feita. Quando o pro­
prietári{í da churrascaria
apresentôu a conta, o

Tr'ae­
de

." ./

NosNãOEstamos
NemUmPouqt.Jinho

SUrQresosGom f,

(9$ucessolJa
VFAM(9SG.

Chaves
.

manuais
Siemens
Tipo K 138

Para comando de
motores trifásicos até
40 CV,500 V, ou
circuitos de corrente
alternad'a até 60 A

faleci-

HEITOR JOst
vem de núblico agradecer.. Sil1C1"T?mente. a to­
dos 'auantos se associaram' às últimaS hOlTIena­

..

g-e·ns 'aOlwIe ente querido, em especial ao C'er.­
. t.:o Gaúcho de Blnmena1). a ASsociação de Co­

oper:ativas do Estado de Santa Catarina. ao Cor"'
po Docente do Ool·.gio Pedro II. aos alunos da
4a .. Série- "O'" do Colégio Pedro II. as Cooperáti­
V;:JS de BluIDE-l1au aos FuncJóná,ios e Irmi5s do
I-Iosuital Sianto Antônio c:- Enfim· manifesta �

tódôs 'imensa e.imorredoura g.l·atidão. �

Afinal, nós conhecemos, há muito tempo, a capacidade de trabalho do povo catarinense e a visão de seus

dirigentes. Pal'a nós, não é surprêsa a crescente industrialização de �anta �atarina e a sua definitiva inte­

gração no processo de desenvolvimento nacional. E a maior prova disso ai está: a V Feira de Amostras

de Santa Catarina é uma Feira de Progresso. Parabéns, Blumenau. Parabéns, Santa Catarina_o.
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MATRIZ: Rua General jardim, 482 - 2.0, 7 .• , 8.', 9.' e 11.0 Andares - Fones:

35-5385 - 35-3105 - 35-3106 - 36-4576 • São Paulo _ FILIAIS: Rio de Janeiro -

.13. Horizonte.' P. Alegre - Recife - Salvador - Fortaleza - Curitiba· Goiânia - Brasília.

Come'camos modestamente, rom um t"ar manual, à b ... i ..,. do .. jo�

zinho 'aue noç dt?u 1"1 nome: Gare ia. Hoi�,. ,",1'I;SO nome dó fom,G nos

p_.odutos .de SQr1fa Catarina, Ape so .. da idC!de, somos' utt1.Q indús­
tria textil de espirito jovem} que não '�.onhece acomodação.

EMrRESA INDUSTRIAl... GARCIA S. A. - B\umenau - se

Filiais: São Paulo e Londrina
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